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Resumo 

 

O presente estudo tem o objetivo de entender (1) como o empreendedorismo contribui 

positivamente para que mães de autistas tenham maior autonomia e (2) como a intenção 

empreendedora, equilíbrio entre trabalho-família e o medo do fracasso empreendedor, 

são pertinentes e necessários para que as mães de autistas tenham autoeficácia 

empreendedora, no contexto brasileiro. A pesquisa  fundamenta-se nas teorias do 

comportamento planejado e do enriquecimento trabalho-família como alicerces teóricos. 

Adotou-se uma abordagem  metodológica mista, com coleta de dados por meio de 

questionário e entrevistas em profundidade. Os dados quantitativos, provenientes de 80 

questionários, foram submetidos à Análise de Condição Necessária (NCA), enquanto as 

10 entrevistas foram examinadas através de uma análise temática. Os resultados da NCA 

demonstram que intenção empreendedora, equilíbrio entre trabalho-família e o medo 

do fracasso empreendedor constituem condições necessárias para que mães de crianças 

autistas alcancem níveis elevados de autoeficácia, corroborando aspectos da Teoria do 

Comportamento Planejado. A análise qualitativa, fundamentada na Teoria do 

Enriquecimento Trabalho-Família, elucidou desafios singulares enfrentados por essa 

população, destacando-se a ausência de uma rede de apoio robusta e a escassez de 

recursos financeiros como obstáculos primordiais. Um achado particularmente 

relevante mostra que as empreendedoras mães atípicas priorizam deliberadamente o 

equilíbrio entre as esferas profissional e familiar, frequentemente em detrimento da 

expansão de seus empreendimentos, alinhando-se aos pressupostos da Teoria do 

Enriquecimento Trabalho-Família. Infere-se, portanto, que o empreendedorismo por 

necessidade, embora ofereça a flexibilidade e autonomia preconizadas por ambas as 

teorias, demanda concomitantemente a implementação de políticas de apoio 

especificamente direcionadas a esse público. Esta investigação contribui para a evolução 

conhecimento sobre empreendedorismo feminino e maternidade atípica, fornecendo 

perspectivas para a formulação de políticas públicas e o desenvolvimento de práticas de 

suporte mais eficazes e personalizadas às necessidades dessas empreendedoras. 
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Abstract 

 

This study aims to understand (1) how entrepreneurship positively contributes to 

mothers of autistic children having greater autonomy and (2) how entrepreneurial 

intention, work-family balance and fear of entrepreneurial failure are relevant and 

necessary for mothers of autistic children to have entrepreneurial self-efficacy in the 

Brazilian context. The research is based on the theories of planned behavior and work-

family enrichment as theoretical foundations. A mixed methodological approach was 

adopted, with data collection through questionnaires and in-depth interviews. 

Quantitative data from 80 questionnaires were subjected to Necessary Condition 

Analysis (NCA), while the 10 interviews were examined through a thematic analysis. The 

results of the NCA demonstrate that entrepreneurial intention, work-family balance and 

fear of entrepreneurial failure are necessary conditions for mothers of autistic children 

to achieve high levels of self-efficacy, corroborating aspects of the Theory of Planned 

Behavior. The qualitative analysis, based on the Work-Family Enrichment Theory, 

elucidated unique challenges faced by this population, highlighting the lack of a robust 

support network and the scarcity of financial resources as primary obstacles. A 

particularly relevant finding shows that atypical mother entrepreneurs deliberately 

prioritize the balance between work and family spheres, often to the detriment of the 

expansion of their businesses, in line with the assumptions of the Work-Family 

Enrichment Theory. It can be inferred, therefore, that entrepreneurship by necessity, 

although offering the flexibility and autonomy advocated by both theories, 

simultaneously demands the implementation of support policies specifically targeted to 

this population. This research contributes to the evolution of knowledge about female 

entrepreneurship and atypical motherhood, providing perspectives for the formulation 

of public policies and the development of more effective support practices tailored to the 

needs of these entrepreneurs. 

 

Keywords 

Female entrepreneurship; Entrepreneurship for mothers of autistic people; Autism. 
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Capítulo 1: Introdução 
 
O empreendedorismo feminino cresce consideravelmente em países desenvolvidos e em 

desenvolvimento (Patrick et al., 2016). Nos Estados Unidos, mais do que duplicou o 

número de mulheres empreendedoras nas últimas décadas, assim como na China, 

destaca-se o aumento de forma acelerada (Kevane & Wydick, 2001; Patrick et al., 2016). 

O Brasil possui cerca de 34% de mulheres empreendedoras, ocupando o sétimo lugar no 

ranking mundial de empreendedorismo feminino (SEBRAE, 2023). No Oriente Médio e 

na África há uma taxa elevada de 31,4% de intenções empreendedoras femininas (GEM, 

2023). Já na Europa, a taxa de atividades empreendedoras mundialmente para mulheres 

foi considerada baixa, variando entre 1,6% na Polônia e no máximo 10,6% no Reino 

Unido (GEM, 2023). 

 

São diversos os motivos que impulsionam as mulheres a empreenderem, pode ocorrer 

devido à insatisfação em seus empregos anteriores, onde as funções já não atendem mais 

às suas expectativas, sejam em termos econômicos ou profissionais, a descoberta de uma 

oportunidade de negócio inovadora ou a busca por um maior reconhecimento na 

sociedade (Naser, 2012). Além disso, questões relacionadas à família, especialmente 

quando a maternidade se torna uma realidade em suas vidas, são razões importantes que 

despertam o desejo e a motivação para o empreendedorismo feminino (Fernandez, 

2014). Desta forma, segundo o GEM (2023) mundialmente, uma em cada seis mulheres 

expôs a intenção de empreender em um futuro próximo. 

 

De acordo com Fitzsimmons et al. (2014), na maioria das culturas ao redor do mundo a 

mulher atua como principal cuidadora da família. Consequentemente, o 

empreendedorismo traz uma maior autonomia e flexibilidade para poder acompanhar 

de perto o desenvolvimento e a evolução de seus filhos, até que tenham idade e 

maturidade suficiente para cuidarem de si de forma independente (Carr, 1996; Thébaud, 

2015; Loscocco & Bird, 2012). 

 

Um estudo multilocal da Rede Espectro Autista Latino-Americana, incluindo Brasil, 

Argentina, Chile, Uruguai, Venezuela e República Dominicana, com o objetivo de 

identificar as principais barreiras com relação ao cuidado e mapear o estigma entre 

famílias de indivíduos autistas identificou que o Brasil obteve o maior número de relatos 

negativos (51,2%) onde os cuidadores se sentem mais desamparados por terem um filho 

autista. A pesquisa revelou também que o país possui pouco acesso à informação sobre 
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TEA e apoio limitado se comparado aos outros países (Paula et al., 2020; Araújo, et al., 

2023). 

 

Conciliar a vida pessoal e profissional apresenta diversos desafios para as mães, mas 

quando se trata de mães de crianças com necessidades especiais, em particular aquelas 

com filhos diagnosticados com Transtorno de Espectro Autista (TEA), os desafios se 

tornam ainda mais substanciais. De acordo com Aishworiya et al. (2012), o TEA é uma 

condição neurocomportamental que possui um desenvolvimento complexo e reflete-se 

principalmente no desenvolvimento infantil, tendo níveis leves a significativos, podendo 

comprometer a fala, a comunicação não-verbal, interação social e comportamentos 

repetitivos (Mais et al., 2017; Lord, et al., 2020; De Pape & Lindsay, 2015). Deste modo, 

faz-se necessário entender: Qual a relação entre a Intenção Empreendedora (IE), o Medo 

do Fracasso empreendedor (MF), o Equilíbrio trabalho-família (EQ) e Autoeficácia (AF) 

das mães atípicas empreendedoras no contexto brasileiro? e como o empreendedorismo 

para a autonomia das mães de autistas empreendedoras no contexto brasileiro?  

 

Diante da relevância temática, da dificuldade e urgência de desenvolver pesquisas 

(Naser, 2012) que entendam o empreendedorismo feminino das mães de autistas, o 

presente estudo tem o objetivo de entender (1) como o empreendedorismo contribui 

positivamente para que mães de autistas tenham maior autonomia e (2) como a intenção 

empreendedora, equilíbrio entre trabalho-família e o medo do fracasso empreendedor, 

são pertinentes e necessários para que as mães de autistas tenham autoeficácia 

empreendedora. Para atingir os objetivos propostos, conduziu-se um estudo misto, 

utilizando coletas de dados quantitativos por meio de questionários e qualitativas por 

meio de entrevistas. 

 

O estudo está dividido em cinco capítulos: No primeiro capítulo, são apresentadas a 

introdução e justificação da pesquisa, juntamente com seus objetivos. Em segundo lugar, 

o enquadramento teórico, indicando as duas teorias que norteiam e justificam esta 

pesquisa, abordando os principais conceitos relacionados ao empreendedorismo 

feminino materno e os desafios enfrentados por mães de crianças autistas. No terceiro 

capítulo, é descrita a metodologia adotada, detalhando o desenho da pesquisa, os 

instrumentos da coleta de dados, a análise temática das entrevistas e Análise de 

Condições Necessárias (NCA) do questionário. No quarto capítulo apresenta-se os 

resultados das análises, seguindo de uma discussão importante sobre os resultados 

encontrados. No último capítulo, são expostas as conclusões do estudo e contribuições 
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para a literatura, as limitações encontradas e sugestões para pesquisas futuras. 

 

Capítulo 2: Enquadramento Teórico 

2.1 Teoria do Comportamento Planejado  

A teoria do comportamento planejado (TPB), segundo Aliedan et al. (2022), é uma das 

teorias mais fortes e eficazes da literatura para avaliar a intenção e o comportamento 

empreendedor. Esta teoria foi escolhida como uma base fundamental teórica desta 

pesquisa, pois através dela é possível entender os fatores psicológicos que levam as mães 

de autistas a empreenderem, através da combinação desses fatores é possível avaliar a 

intenção empreendedora e consequentemente o seu comportamento empreendedor. 

 
A TPB (Ajzen, 1991) está diretamente relacionada à intenção empreendedora, tendo 

como objetivo, investigar os principais motivos que levam o indivíduo a empreender, 

estudando a relação entre as atitudes pessoais e o comportamento pessoal (Al-Mamary 

& Alraja, 2022) Foi criada por Ajzen (1991) como uma readaptação da ação racional de 

Fishbein & Ajzen (1975), que constatou que o comportamento humano é resultado da 

intenção. O comportamento humano pode ser previsto, pois a maioria de suas atitudes 

são planejadas de acordo com a variedade de cenários. Logo, Ajzen (1991) percebeu que 

a intenção empreendedora é formada por três fatores: atitude em relação ao 

comportamento, norma subjetiva e controle comportamental percebido. 

 

A atitude em relação ao comportamento refere-se à avaliação sobre um comportamento, 

de acordo com as suas crenças, ela conclui se este comportamento foi positivo, negativo 

ou neutro.  Quando há uma opinião positiva sobre determinado comportamento, é que 

devido a execução desta determinada ação irá resultar em consequências favoráveis, por 

outro lado, se ocorrer uma atitude negativa em relação ao comportamento, em razão de 

suas crenças, terá resultados menos favoráveis. Em resumo, a formação de atitude em 

relação ao comportamento envolve uma avaliação das possíveis consequências deste 

comportamento e das emoções associadas a ele.  Logo, Alharbi et al. (2021) constataram 

que, a atitude está diretamente relacionada à intenção, por exemplo: uma pessoa que 

tem uma atitude positiva em relação à prática de exercícios físicos, acreditando que isso 

melhora sua saúde bem-estar, é mais propensa a ter intenção de se exercitar 

regularmente (Ajzen, 1991; Miller, 2011; Al-Mamary et al., 2020). 

 

A norma subjetiva é a percepção que o indivíduo tem da pressão social para se envolver 
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ou abster-se de realizar um determinado comportamento, ou seja, é o ponto de vista dos 

grupos sociais que são referência para o indivíduo, estes amigos ou familiares 

influenciam diretamente nas expectativas para realizar ou não um determinado 

comportamento ou tomar alguma decisão. É a pressão social percebida para agir de 

determinada maneira, por exemplo, se uma pessoa percebe que seus amigos e familiares 

valorizam o empreendedorismo e são empreendedores, isso aumentará a sua intenção 

de abrir um negócio (Ajzen, 1991; Al-Mamary et al., 2020; Kashif et al., 2018). 

 

O controle comportamental percebido é a facilidade ou dificuldade para a compreensão 

de realizar um determinado comportamento. Dependendo dos recursos disponíveis, das 

habilidades pessoais e dos obstáculos identificados, estes fatores internos e externos 

podem facilitar ou dificultar a execução do seu comportamento. Quanto mais uma pessoa 

tem controle sobre seu comportamento, maior é a chance de se comportar de acordo com 

as suas intenções e maior é a probabilidade de prever seu comportamento futuro. Por 

exemplo, se uma pessoa deseja começar a praticar exercícios físicos e se sente confiante 

e consegue superar obstáculos como falta de tempo, cansaço ou motivação, ela possui 

um alto nível de controle comportamental percebido, tendo um resultado positivo e 

controle da sua decisão, pois consegue superar qualquer desafio que surgir. No caso 

inverso, alguém que se sente impotente e incapaz de mudar seus hábitos, por acreditar 

que não consegue superar os desafios, terá um baixo controle comportamental percebido 

e é menos propenso a realizar uma rotina de exercícios. O controle comportamental 

percebido pode ser muito utilizado para prever o comportamento, mas ele por si só não 

pode ser utilizado como um parâmetro para medir a intenção ou atitude comportamental 

daquele indivíduo (Ajzen, 1991; Al-Mamary et al., 2020; Hansen et al., 2018). Logo, a 

intenção empreendedora é formada pela combinação desses três fatores, quanto mais 

positiva for a atitude com relação ao comportamento, maior é a norma subjetiva e mais 

superior será o controle percebido sobre o comportamento, maior é a intenção de realizar 

o objetivo específico (Tseng et al., 2022; Al-Jubari, 2019). 

 

2.2 Teoria do Enriquecimento Trabalho e Família 

Em conformidade aos propósitos desta pesquisa, esta teoria foi escolhida, pois reforça a 

importância da relação de equilíbrio familiar para mulheres empreendedoras. A família 

é uma fonte de inspiração, apoio e incentivo para iniciarem o seu próprio negócio, sendo 

neste ambiente familiar o lugar que desenvolvem suas habilidades. A necessidade de 

criar seu próprio negócio é justamente para equiparar esta necessidade de ter um 
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trabalho que ofereça autorrealização, ambição profissional e a necessidade de cuidar da 

sua família. O enriquecimento dos efeitos positivos que existem na harmonia entre 

trabalho e família, podem se complementar e fortalecer uns aos outros, trazendo um 

bem-estar individual, familiar e empresarial (Walker & Webster 2006; Walker et al., 

2008; Kirkwood & Tootell 2008). 

 

Ao buscar o equilíbrio entre a relação do trabalho com a relação familiar, surgem 

inúmeros desafios para os indivíduos, estes conflitos afetam especialmente as mulheres, 

que enfrentam uma pressão maior e desproporcional, geradas pela desigualdade de 

gênero, elas em sua maioria priorizam os cuidados familiares em detrimento de suas 

carreiras. Esta dinâmica relação cria um conflito constante em suas vidas, aumentando 

consequentemente a barreira existente no progresso e na realização profissional de 

muitas mulheres (Cross & Linehan, 2006). 

 

Na literatura é possível identificar muitos estudos que abordam mais o conflito, sendo a 

perspectiva mais dominante, justificando que, como os recursos são escassos e limitados, 

em algum momento o indivíduo irá enfrentar uma situação desafiadora que irá gerar 

incompatibilidade e afetará negativamente a sua qualidade de vida (Shelton, 2006; 

Jennings & McDougald, 2007; Kirkwood & Tootell, 2008; Walker et al., 2008). Porém, 

a teoria do enriquecimento trabalho-família (Greenhaus & Powell, 2006) foca no lado 

positivo, no enriquecimento mútuo que existe entre a relação familiar e o trabalho, 

defendendo que, os papéis profissionais e familiares são aliados e se complementam, não 

são inimigos (Friedman & Greenhaus, 2000). 

 

De acordo com Greenhaus & Powell (2006) este enriquecimento ocorre quando, 

gerenciando e ajustando recursos, experiências e demandas, de maneiras flexíveis, 

desempenhar múltiplos papeis pode oferecer aos indivíduos uma série de competências, 

como: habilidades, conhecimento, autoestima e rendimento. Essas capacidades têm o 

potencial de melhorar o bem-estar, o desempenho pessoal e profissional. Assim, esta 

teoria amplia a compreensão para essas relações e traz uma abordagem mais dinâmica, 

resultando em consequências positivas, como levar a um alto desempenho no trabalho e 

em casa, havendo um maior empenho em equilibrar as demandas do trabalho com as 

necessidades e responsabilidades familiares, melhorando o bem-estar dos indivíduos 

(Greenhaus & Powell, 2006; Perry-Jenkins, Repetti & Crouter, 2000). 

 

As experiências psicológicas positivas em casa, a família pode ajudar e auxiliar na 
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redução dos problemas, tensões e estresses que são derivados do trabalho e vice-versa. 

Desta forma, com o diálogo, apoio e compreensão entre os membros familiares, podem 

descobrir que enfrentam problemas em comum, confrontando os desafios juntos e 

conseguindo fortalecer os laços familiares (Greenhaus & Powell, 2006; Barnett & Hyde, 

2001; Ilies, Wilson, & Wagner, 2009). Os Resultados de recursos informam como a 

experiência de uma função pode influenciar positivamente a outra, surgindo atitudes 

positivas em relação à organização (Greenhaus & Powell, 2006; Shockley & Singla, 2011). 

 

Greenhaus & Powell (2006) apresentam dois caminhos para explicar as relações 

trabalho-família: o instrumental e o afetivo. O caminho instrumental é a forma como um 

recurso, habilidade ou conhecimento pode ser transferido ou aplicado de uma situação 

para outra, resultando em um benefício ou melhoria no desempenho. Por exemplo, se 

alguém aprende alguma habilidade de gestão de tempo e organização no seu trabalho, 

ele pode aplicá-lo em sua casa, resultando em uma melhor organização pessoal, e um 

desempenho de habilidades domésticas. Já o caminho afetivo, significa que, quando um 

recurso ou experiência tem um impacto positivo em um determinado papel ou contexto, 

isto pode criar um efeito dominó que influencia positivamente outros papeis e contextos. 

Logo, se o indivíduo faz um projeto em seu trabalho e é reconhecido positivamente, isto 

pode aumentar sua motivação e satisfação, levando a um desempenho ainda maior em 

outras áreas da sua vida, como relacionamentos pessoais e lazer. Desta forma, 

experiências positivas impactam no papel atuante e ao mesmo tempo em outras áreas, 

criando um ciclo de benefícios mútuos (Greenhaus & Powell, 2006). 

 

2.3 Empreendedorismo Feminino 

O empreendedorismo sempre foi visto como um instrumento de longo prazo que 

impulsiona o desenvolvimento econômico dos países, gerando muitos empregos, 

trazendo novas tecnologias e modelos de negócios, principalmente para grupos menos 

favorecidos que possuem acesso limitado ao capital de investimento (Urbano et al., 

2020; O’Leary, 2022). Para Uzunidis, Boutillier & Leperche (2014) o empreendedorismo 

apresenta duas dimensões, uma voltada para a inovação e outra para o autoemprego, 

sendo possível inovar, modernizar, criar novas combinações para impulsionar a 

economia, oferecendo uma alternativa para o as pessoas saírem do desemprego por meio 

do estabelecimento de seus próprios negócios. 

 



 

7 

 

Dos Desafios às Oportunidades: Explorando o papel do empreendedorismo 

feminino no empoderamento de mães de autistas 

A temática de gênero no empreendedorismo surgiu na literatura no final do ano de 1970 

(Vita, Mari, & Poggesi, 2014). Na Europa, no final do século XX começaram a surgir 

políticas para incentivar e defender o empreendedorismo. Devido à crise financeira em 

2008, foi utilizado o termo “libertar o potencial empreendedor da Europa, para trazer de 

volta o crescimento”. No Plano de Ação Empreendedorismo 2013 da Comissão Europeia, 

foram descritas orientações para abrir novos horizontes, que chegam às mulheres, 

idosos, imigrantes, desempregados e aos jovens. Assim, capacitá-los econômica e 

socialmente, alavancar suas competências criativas e inovadoras e consequentemente 

abrir o caminho para o empreendedorismo (Comissão Europeia, 2013).  No Brasil, o 

empreendedorismo feminino ganhou força quando foi criado a Comissão Nacional da 

Mulher Trabalhadora na Central Única dos Trabalhadores (CUT) no ano de 1980, 

precisamente com a criação da nova Constituição Federal de 1988, que passou a garantir 

igualdade jurídica para mulheres (Amorim & Batista, 2010). 

 

Um impulsionador relevante para o empreendedorismo feminino comprovado por 

diversos estudos é a inclusão financeira, que traz inúmeros benefícios, como: resiliência 

para a família, melhoria do bem-estar feminino e um maior empoderamento econômico 

(Bruhn & Love, 2009; Bayero, 2015; Sakyi-Nyarko, 2022; Hendriks, 2019). Um dos 

grandes problemas encontrados está na falta de acesso à financiamentos e em suas redes 

de comunicação, ocorrendo desta forma, uma baixa procura por solicitações e 

aprovações de empréstimos, o que causa um grande obstáculo para criação e 

formalização de empreendimentos criados por mulheres (Aghion et al., 2007; Xheneti et 

al., 2019; Mader, 2016). Percebe-se que se houvessem maiores informações e maior 

acesso a estes serviços financeiros, as chances de mulheres se tornarem empreendedoras 

seriam maiores e consequentemente o sucesso empresarial também seria superior 

(Ajide, 2020; Goel&Madan, 2019; Bayero, 2015).  

 

Segundo Pines et al. (2010) há uma maior chance de as mulheres serem empurradas ao 

empreendedorismo do que serem atraídas por ele, se comparado aos homens, isto 

porque o escolhem pela necessidade e não pela oportunidade de desenvolverem suas 

carreiras profissionais. O empreendedorismo surge como um suporte essencial, 

especialmente para mães atípicas, oferecendo uma solução para a pobreza. Possibilita a 

geração de renda, aumenta a autoeficácia, desenvolve competências, além de 

proporcionar orgulho, dignidade e capacidade de contribuir para suas famílias (Shatz et 

al., 2018 ; Sutter et al., 2019). 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007681323000721#bib58
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007681323000721#bib58
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007681323000721#bib61
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Hipótese 1: A intenção empreendedora é necessária para a autoeficácia das 

empreendedoras brasileiras mães de autistas. 

 

2.3.1 Empreendedorismo Materno 

O empreendedorismo materno é considerado um subgrupo do empreendedorismo 

feminino, estando diretamente ligado ao alcance da conciliação entre maternidade e 

empreendedorismo (Ekinsmyth, 2011; Ekinsmyth 2013). Negócios iniciados por 

empreendedores autônomos e que são motivados por fatores familiares, tem uma maior 

probabilidade de sobrevivência (Molina, 2020). As revisões realizadas por Minniti 

(2009), Parker (2009) e Storey & Greene (2010) corroboram com a ideia da conexão 

emocional e pessoal que os empreendedores têm com suas empresas, trazendo através 

delas, um futuro melhor para suas famílias, de modo que, a presença dos filhos está 

positivamente associada ao empreendedorismo. 

 

Um desafio específico enfrentado pelo empreendedorismo materno é o conflito entre as 

responsabilidades familiares e o trabalho, sendo uma barreira comum na atividade 

empreendedora das mulheres, esta contrariedade surge por desempenharem o papel 

predominantemente cultural de cuidadoras da família (Bruni et al., 2004; Mathew, 

2010; Sena et al., 2012). Presume-se, que as mulheres empreendedoras criam melhor os 

seus filhos, por terem mais liberdade, flexibilidade de horários, podendo acompanhar de 

perto sua evolução e desenvolvimento (Gottfried et al., 2002). Entretanto, por sofrerem 

uma pressão maior em equilibrar as demandas de trabalho-família, as mulheres 

empreendedoras que dedicam mais tempo aos seus negócios para tentar evitar uma 

possível crise e fracasso empresarial, sentem que negligenciam seu papel como mães e 

esposas, pois dedicam menos tempo e esforço às suas famílias, causando uma grande 

pressão e exigência pessoal (Kirkwood & Tootell, 2008; Cardon & Patel, 2015; Kollmann 

et al., 2018). 

 

O rendimento familiar também é um fator importante a ser considerado para avaliar a 

intenção empreendedora das mulheres, em países em desenvolvimento, os homens 

possuem maior domínio e controle sobre a renda e finanças da família, ou seja, as 

mulheres possuem uma liberdade financeira reduzida e um poder de gasto limitado. Se 

o rendimento familiar for insuficiente para todos os membros, as mulheres podem 

buscar o empreendedorismo para suprir esta falta e sustentar suas famílias ou para obter 

uma renda extra (Akhter & Cheng,2020; Bruce, 1999; Zhao et al.,2020). 
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As mulheres enfrentam uma batalha contínua para se tornarem empreendedoras, a luta 

pelo poder, âmbitos normativos, contextos sociais, emocionais e discursivos. Grandes 

expectativas sobre a sua (in)habilidade ou (in)competência (Heilman & Chen, 2003; 

Koutsou et al., 2003; Ragins & Winkel,2011; Leffler,2009). Segundo Karim et al. (2022), 

a influência da família desempenha um papel primordial para o empreendedorismo 

feminino, em graus variados. Para mulheres solteiras, o peso da opinião forte de sua 

família é altamente relevante, para as mulheres casadas a família do seu cônjuge, em 

especial a sogra, desempenha um papel central na estrutura de poder, desta forma 

sofrem uma pressão externa familiar, para desaprovação, fracasso, deflação e sabotagem. 

Mas, o apoio, suporte e incentivo, é primordial para a intenção e jornada empreendedora. 

 

Hipótese 2: O equilíbrio entre a vida profissional e pessoal é necessário para a 

autoeficácia das empreendedoras brasileiras mães de autistas. 

2.4 Autonomia de mães de autista e o empreendedorismo 

Quando a maternidade surge na vida de uma mulher, seja de forma planejada ou não, os 

seus objetivos profissionais e pessoais são modificados de forma significativa. Cada 

decisão e ação passam a ser influenciadas e ponderadas tendo em vista o bem-estar dos 

filhos. Com diagnóstico de autismo, surge uma transformação na identidade materna e 

feminina: uma mãe de criança autista (Freitas & Gaudenzi, 2021). 

 

De acordo com Aishworiya et al. (2012), o TEA é uma condição neurocomportamental, 

que possui um desenvolvimento complexo, acomete cerca de 1-2% da população. No 

Brasil, cerca de 1,5 milhões de pessoas tenha autismo e vem crescendo significativamente 

(Sukiennik et al., 2022). Um estudo realizado na Inglaterra revelou que uma em cada 57 

crianças e jovens com idades 2 a 21 anos, são autistas (Roman-Urrestarazu et al., 2021). 

O autismo impacta em todos os aspetos da vida dos pais, na área familiar, social e em 

seus relacionamentos pessoais (Myers et al., 2009). Conforme destacado por Hoffman 

et al. (2009) o nível de estresse enfrentado pelos pais na criação de filhos autistas é 

significativamente superior em comparação com aqueles que têm filhos com outras 

formas de deficiência, como a síndrome de Down, por exemplo, e também em relação 

aos pais de crianças com desenvolvimento típico. Impactando em problemas 

psicológicos, emocionais e na qualidade de vida (Nuske et al., 2017). De acordo com um 

estudo realizado por Yorke et al. (2018) os desafios emocionais e comportamentais 

enfrentados pelos filhos são determinantes significativos para o nível de angústia e 

sofrimento psicológico dos pais. As mães de autistas, em especial, estão mais presentes 
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na literatura e tendem a relatar níveis de estresse mais elevados do que a média da 

população, destacando a importância destes fatores na dinâmica familiar (Hatta et al., 

2018).  

 

Um dos principais motivos para o elevado nível de estresse em mães atípicas é a falta de 

rede de apoio. Conhecida como “apoio social percebido”, a rede de apoio é de extrema 

importância, representa a percepção que o indivíduo tem sobre o suporte disponível para 

ele em sua rede social, reflete-se na sensação de ser cuidado e integrado a uma rede de 

apoio e assistência, este tipo de suporte pode vir de diferentes formas e tipos como: 

familiares, amigos, colegas de trabalho, grupos sociais e até de instituições especializadas 

(Taylor, 2011; Shepherd et al., 2020). Identificar este apoio é fundamental e traz 

inúmeros benefícios, aumenta a sensação de segurança, confiança e ocasiona uma maior 

autonomia para as mães, já que existe um suporte necessário em meio a tantas demandas 

e responsabilidades (Thoits, 2011; Drogomyretska et al.,2020). 

 

Além da falta de rede de apoio, uma das principais dificuldades enfrentadas são os 

problemas financeiros para custear os elevados custos dos tratamentos. A ausência de 

políticas públicas adequadas resulta em longas filas de espera para tratamentos e na falta 

de serviços especializados, principalmente em países da América Latina, como o Brasil, 

Argentina, Chile, Uruguai, Venezuela e República Dominicana. Muitas mães acabam 

abandonando seus empregos ou reduzindo sua jornada de trabalho para conciliar a 

rotina e os cuidados especiais que uma criança com TEA necessita. Há também uma 

grande preocupação dos pais com a educação e aprendizagem das crianças com TEA, 

devido à falta de socialização e à maior dependência, em comparação com uma criança 

típica (Paula et al., 20220; Buescher et al., 2014; Järbrink & Knapp, 2001; Roddy& 

O’Neill, 2019; g Durkin et al., 2015). 

 

Por estarem em constantes conflitos as mães atípicas que decidem empreender ou estão 

no processo tomar a decisão para empreender enfrentam um sentimento comum que 

afeta significativamente a tomada de decisões, o medo. Segundo Rogers (1983) o medo é 

um estado afetivo desagradável que surge pela percepção de ameaças, gerando 

sentimentos de ansiedade, insegurança e preocupação em atingir determinadas metas 

estabelecidas. Quando associado principalmente à falta de rede de apoio, mencionada 

anteriormente, o medo prejudica e reduz a criatividade e a motivação para iniciar e 

desenvolver negócios (Lazarus, 1991; Doern & Goss, 2014; Fodor & Pintea, 2017). 
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Hipótese 3: O medo do fracasso empreendedor é necessário para a autoeficácia das 

empreendedoras brasileiras mães de autistas. 

 

Capítulo 3: Métodos e Materiais 

 
Para atingir os objetivos do estudo foi escolhido  o método Misto, este tipo de 

metodologia segue um processo de coleta, análise e integração dos dados quantitativos e 

qualitativos, buscando os pontos fortes de ambos. Esta abordagem proporciona uma 

compreensão mais rica e completa acerca do problema de pesquisa, em comparação com 

o uso isolado de cada abordagem metodológica. Permitindo, não só mensurar as 

barreiras enfrentadas pelas participantes, mas também compreender as experiências 

individuais que não podem ser capturadas apenas por dados numéricos (Creswell et al., 

2011; Rosano & Michel, 2017). Além disso, a quantidade de respostas obtidas pelo 

questionário foi insuficiente para aprofundar a pesquisa, tornando-se necessário a 

realização de entrevistas para alcançar os resultados necessários. 

 

A pesquisa se iniciou com um desenho exploratório sequencial, deste modo, primeiro 

inicia-se com fase quantitativa, seguida por uma etapa qualitativa para explorar e 

explicar os resultados encontrados (Creswell & Clark, 2018; Kumar, 2005). A fase 

quantitativa mediu a intenção empreendedora, o medo do fracasso empreendedor e o 

equilíbrio entre a vida profissional e pessoal sobre a autoeficácia das mães atípicas. A 

fase qualitativa buscou compreender as experiências com o autismo, o 

empreendedorismo materno e fatores de influência, como rede de apoio, resiliência e 

autoeficácia das mães atípicas empreendedoras ou de mães atípicas que desejam 

retornar ao mercado de trabalho convencional. A metodologia mista, permite integrar os 

resultados de ambas as análises, realizando uma triangulação de resultados, oferecendo 

insights profundos sobre os fenômenos estudados (Tashakkori & Teddlie, 2010; Fetters 

& Creswell, 2013). 

 

3.1 Amostra e Recolha de dados 

3.1.1 Amostra e Recolha de Dados – Questionário 

Na fase quantitativa foi elaborado um questionário, realizou-se uma pesquisa nas 

seguintes bases de dados: Scopus, Web of Science, Science Direct e B-on. De acordo com 
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as escalas e variáveis escolhidas: Intenção empreendedora. (Chen & Linán, 2009); Medo 

do fracasso empreendedor (Cacciotti, Haytona, Mitchellb & Allend, 2020); Equilíbrio 

entre a vida profissional e pessoal (Carlson, Kacmar, Wayne & Grzywacz, 2006); 

Autoeficácia (Chen, Gully, & Eden, 2001). Um questionário fechado, on-line, através da 

plataforma Google, composto por 39 perguntas de múltipla escolha. Cada item foi 

medido por uma escala Liker de 5 pontos: concordo totalmente, concordo, nem discordo 

nem concordo, discordo e discordo totalmente. De acordo com Vilelas (2009), através 

do estudo quantitativo é possível transformar opiniões e informações em números, 

permitindo que, posteriormente, sejam classificadas e analisadas de forma clara e 

objetiva com tabelas e gráficos para validar as hipóteses do trabalho.  

 

Definiu-se a população alvo do estudo para o Questionário: mães de autistas de qualquer 

idade e que sejam brasileiras. O link com as perguntas foi divulgado nas redes sociais, 

Instagram, Facebook e WhatsApp, nos grupos de mães atípicas, entre os meses de 

outubro de 2023 a julho de 2024. Os dados deste estudo foram coletados utilizando duas 

técnicas de amostragem: amostragem proposital e amostragem bola de neve. 

Inicialmente, foram selecionados amigas, colegas e familiares, próximas que já conhecia 

por serem mães atípicas, além de participantes encontradas nas redes sociais 

mencionadas acima. Essas mulheres, juntamente com amigos e familiares, 

compartilharam o link e a postagem em suas redes sociais indicando outras mulheres, 

criando um efeito “bola de neve” este processo continuou até que o prazo limite para o 

desenvolvimento e andamento da pesquisa fosse alcançado (Baltar & Brunet, 2012). 

Foram coletadas 100 respostas, mantendo-se a confidencialidade dos registros e 

informações preenchidas on-line. Dentre essas respostas, 25 mulheres responderam 

todas as perguntas do questionário, 55 deixaram alguma(s) resposta(s) em branco. Para 

esses casos, foi aplicado o método missingvaules, com base na média das respostas, 

desde que as respostas em branco não ultrapassassem o limite de 15 a 20% de respostas 

nulas. Foram excluídas 20 respostas que excederam o limite de 20% de respostas 

faltantes, resultando em 80 respostas válidas (Mislevy, 1991). Segue abaixo a Tabela 1 

com um resumo da amostra quantitativa.  

 

Tabela 1 

 Amostra Questionário 

Número de 
Respondentes 

Percentagem Detalhes da Amostra 

50 51% Possuem faixa etária de 35 a 44 anos 

24 24, 7% Possuem o próprio negócio 
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Número de 
Respondentes 

Percentagem Detalhes da Amostra 

63 64,9% São casadas ou têm união estável 

56 57,1% Tem nível superior completo 

36 36,7% Recebem algum auxílio ou benefício financeiro do governo 

31 31,6% Possuem uma renda mensal de até 1 salário-mínimo 

 

Nota. Elaboração própria 

3.1.2 Amostra e Recolha de Dados – Entrevista 

 
Na etapa qualitativa, foram realizadas 10 entrevistas com mães de autistas, com um guião 

composto por 6 a 15 perguntas abertas. Segundo Patton (1990) é possível analisar 

resultados obtidos de casos individuais, disponibilizando informações mais detalhadas, 

ricas e úteis para o fenômeno observado. O guião de entrevistas foi realizado de forma 

semiestruturada, do tipo narrativo, dividido em tópicos, cujo principal objetivo foi 

recolher histórias detalhadas das participantes e suas experiências. Priorizando o relato 

individual, valorizando elementos internos como emoções, sentimentos e vivências 

pessoais. Observando atentamente cada experiência mencionada pelas participantes, é 

possível ter um entendimento mais abundante e minucioso do fenômeno estudado 

(Artioli et al., 2019). 

 

Referente à etapa de recolha de dados para a entrevista, o critério de escolha para o 

público-alvo deu-se em: ser mãe de autista, ter tido alguma experiência como 

empreendedora ou ter atuado no mercado de trabalho, ter interesse em empreender ou 

retornar ao mercado de trabalho convencional. Para conduzir a participação das mães na 

entrevista, adotou-se três estágios. No estágio 1: no questionário aplicado na etapa 

quantitativa, foi incluído um campo de mensagem onde as mães puderam deixar, 

voluntariamente, seu telefone e e-mail caso desejassem compartilhar suas histórias e 

participar de uma entrevista. No estágio 2: foram enviadas mensagens via Instagram, 

em grupos de mães atípicas empreendedoras, convidando-as a participar da entrevista e 

contar suas experiências. Estágio 3: As entrevistas foram realizadas de forma on-line, 

através do aplicativo de mensagens WhatsApp, por áudios e mensagens escritas, 

conforme a disponibilidade e preferência das participantes.  

 

Foram contactadas 22 mães de autistas no período de abril e maio de 2024. Destas, 8 

não retornaram o contato para a entrevista, 2 foram entrevistadas, mas foram 

descartadas pois não tinham interesse em empreender e nunca tiveram nenhuma 

experiência com o empreendedorismo ou interesse em voltar ao mercado de trabalho. 
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Foram selecionadas 10 mães de autistas, 7 são mães atípicas empreendedoras, 2 já foram 

empreendedoras, mas desistiram de empreender devido às dificuldades em conciliar o 

empreendedorismo com a criação dos filhos, 1 mãe nunca empreendeu, mas deseja voltar 

ao mercado de trabalho convencional. Para a realização da entrevista, foi utilizado uma 

linguagem mais descontraída. As perguntas foram adaptadas de acordo com as respostas 

das mães, se eram empreendedoras ou não, ajustando-se à realidade ao longo da 

conversa. Para mães empreendedoras o guião continha 16 perguntas e para mães não 

empreendedoras 7 perguntas (Artioli et al., 2019; Patton, 1990). Segue abaixo a Tabela 2 

que contém o desenho da investigação qualitativa, o guião das entrevistas encontra-se 

no Apêndice. 

 

Tabela 2 

Desenho da Pesquisa Qualitativa 

 
Nota. Elaboração própria 

 

Período de 
coleta das 
entrevistas 
 

Notas no campo da 
pesquisa e observações 
 

Contatos 
recolhidos 
 

Contatos 
selecionados 
 

Etapa 1: 
Pré-seleção 
voluntária para 
entrevistas 
 

Outubro de 2023 
a maio de 2024 
 

Convite para participação 
voluntária: 
- Se quiser compartilhar a sua 
história conosco, deixe seu 
contato (e-mail e/ou 
telefone) 
 

16 

8 selecionados 
6 entrevistadas 
2 entrevistas 
descartadas 
 

Etapa 2: 
Convite ativo em rede 
social para entrevista 
 

Maio de 2024 
 

 
Convite para participação 
voluntária: 
-Você aceita participar de 
uma entrevista para 
compartilhar sua história de 
mãe atípica empreendedora? 

6 6 

Etapa 3: Entrevista 
Semiestruturada 
 

Abril e maio de 
2024 
 

Tópicos abordados para mães 
atípicas empreendedoras:  
 -Apresentação 
- Maternidade e autismo; -
Empreendedorismo 
-Primeiros passos 
-Equilíbrio entre 
maternidade e 
empreendedorismo 
-Desafios e superações; 
Aspectos positivos e 
aprendizados; 
-Conselhos e considerações 
finais 
Tópicos abordados para mães 
atípicas não 
empreendedoras: 
-Apresentação; 
- Maternidade e autismo; 
-Intenção profissional; 
-Intenção empreendedora 
-Conselhos 
e considerações finais. 
 

7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 

10 entrevistas 
realizadas: 
 
7 são mães 
empreendedoras 
 
2 já foram 
empreendedoras, mas 
desistiram no 
processo de criação de 
seus filhos autistas 
 
1 mãe nunca 
empreendeu, mas 
deseja voltar ao 
mercado de trabalho 
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Abaixo na Tabela 3 segue o perfil das entrevistadas considerando suas características 

profissionais e pessoais. Para melhor compreensão da tabela é necessário diferenciar os 

termos: filhos típicos, ou seja,  pessoas consideradas dentro do padrão de tipicidade para 

a idade, incluindo aspectos físicos, cognitivos e comportamentais. Já filhos atípicos, 

referem-se a pessoas de desenvolvimento com condições específicas, por exemplo: TEA, 

síndromes genéticas, dificuldades intelectuais ou condições que demandam suporte 

adicional. Esta mesma lógica de definição serve para os termos: mães típicas e mães 

atípicas (Minetto et al., 2012). 

 

Tabela 3 

Perfil das Entrevistadas 

Entrevistadas Idade Situação profissional Número de filhos 

Mãe 1 36 
Ex empreendedora, deseja voltar ao 
mercado de trabalho convencional 

1 filho atípico de 4 anos 

Mãe 2 43 
Empreendedora no ramo de materiais 
pedagógicos para crianças atípicas 

2 filhos: 

1 atípico de 10 anos 

1 não atípico 

Mãe 3 33 Empreendedora no ramo de joalheria 1 filho atípico de 11 anos 

Mãe 4 39 Empreendedora no ramo de costura 1 filho atípico de 9 anos 

Mãe 5 37 Empreendedora no ramo de doceria 1 filho atípico de 5 anos 

Mãe 6 32 
Ex empreendedora, deseja voltar ao 
mercado de trabalho convencional 

1 filho atípico de 8 anos 

Mãe 7 39 Empreendedora no ramo de costura 1 filho atípico de 8 anos 

Mãe 8 42 Empreendedora no ramo de costura 1 filho atípico de 7 anos 
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Mãe 9 36 Empreendedora no ramo de doceria 1 filho atípico de 4 anos 

Mãe 10 35 Deseja voltar ao mercado de trabalho 1 filho atípico de 11  anos 

Nota. Elaboração própria 
 
 

3.2 Métodos de Análise de Dados 

3.2.1 Métodos de Análise de Dados – Questionário 

Os dados quantitativos foram analisados por meio da Análise de Condição Necessária 

(NCA), sendo um método que analisa fenômenos a partir da perspectiva da necessidade, 

em vez de focar na probabilidade, permitindo identificar se uma variável é indispensável 

para que um determinado resultado seja alcançado. Para realizar este processo foi 

necessário codificar as respostas do questionário em números de 1 a 5, desta forma foi 

possível que o pacote NCA 4.4.1 em R. realizasse as análises e resultados necessários 

(Dul, 2016; Dul et al., 2023). A NCA foi utilizada para que fatores como, intenção 

empreendedora, equilíbrio entre trabalho-família, intenção empreendedora e o medo do 

fracasso são necessários para que as mães de autistas tenham autoeficácia e se sintam 

realizadas no empreendedorismo. Para garantir a confiabilidade e validade das 

ferramentas de medição utilizamos escalas estabelecidas em estudos internacionais. 

 

A intenção empreendedora de Chen & Linán (2009) é um instrumento válido e confiável 

para medir o grau de intenção empreendedora das mães atípicas, levando em 

consideração as diferenças culturais das integrantes, através dela é possível medir os 

fatores de influência que podem estar facilitando ou inibindo o desejo de empreender. É 

baseada nos fundamentos da Teoria do comportamento planejado de Ajzen (1991). No 

questionário, foram selecionadas a Atitude Pessoal, com 5 itens e a Norma subjetiva com 

4 itens. 

 

Através da escala de medo do fracasso empreendedor dos autores Cacciotti, Haytona, 

Mitchellb & Allend (2020), é possível compreender que  o medo do fracasso é uma 

barreira emocional e psicológica,  que  influencia as mães empreendedoras atípicas, este 

medo afeta principalmente nas decisões de iniciar, continuar ou desistir de seus 

negócios, de tal modo que pode influenciar veementemente suas motivações, 

comportamentos e ações empreendedoras. No questionário, foram aplicados 6 itens 

sobre esta variável. 
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Carlson et al. (2006) desenvolveram uma ferramenta para avaliar o equilíbrio entre a 

vida profissional e pessoal, com o objetivo de medir as percepções das mães 

empreendedoras atípicas sobre seu equilíbrio entre suas responsabilidades de trabalho 

e família, que por muitas vezes entram em conflito devido às suas grandes demandas e 

pressões diárias. Desta forma, podemos relacioná-la de forma eficaz com a base teórica 

da Teoria do enriquecimento trabalho e família (Greenhaus & Powell, 2006). O 

questionário inclui três categorias de itens: Trabalho para desenvolvimento da família, 

com 3 itens; Trabalho para capital familiar com 3 itens; e Eficiência da família para o 

trabalho com 3 itens. 

Albert Bandura (1997) define  autoeficácia como a capacidade de um indivíduo em sua 

capacidade de organizar e executar ações necessárias para atingir determinados 

objetivos, ou seja, suas próprias habilidades para lidar com tarefas especificas em 

contextos diversos. De modo que, traz uma grande influência na motivação, escolhas das 

atividades, no desempenho e na capacidade de resolver problemas das mães atípicas 

empreendedoras (Chen, Gully, & Eden, 2001). Esta escala foi baseada na teoria da 

autoeficácia de Albert Bandura (1997). A autoeficácia foi composta por 8 itens no 

questionário. 

3.2.2 Análise das Condições Necessárias 

A NCA identifica um espaço vazio (onde nenhum caso está presente), situado no canto 

superior esquerdo do gráfico de dispersão XY (figuras 1,2 e 3), esta zona  em branco 

indica que há existência de uma condição necessária. A NCA desenha uma linha teto que 

separa a área com e sem casos, representando a impossibilidade de combinar X (0) e Y 

(1) atuando como combinação de contorno para a necessidade. Além disso, utilizou-se a 

função degrau CE-FDH (Ceiling Envelopment- Free Disposal Hull) que está 

representada pelas linhas pontilhadas de vermelho nas Figuras 1, 2 e 3, caracterizando 

uma linha linear decrescente e gradual e CR-FDH (Ceiling Regression) representada 

pelas linhas laranjas nas figuras, é uma linha de tendência através dos cantos superiores 

esquerdos da CE-FDH. A linha verde é representada pelo OLS (Ordinary Least Squares) 

representa a relação média esperada entre as variáveis (X) e (Y) (Dul, 2023). A Tabela 4 

indica o sumário de parâmetros. 
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Tabela 4 

Sumário de Parâmetros 

 IE-AF MF-AF EQ-AF 

Número de Observações 80 80 80 

Escopo 5,0 10,0 4,4 

Xmín 3,0 1,0 2,2 

Xmáx 5,0 5,0 5,0 

Ymín 2,5 2,5 2,5 

Ymáx 5,0 5,0 5,0 

Nota: Escopo = área empírica de possíveis combinações X e Y 

Abaixo na Tabela 5, podemos observar os principais resultados da análise NCA.  O 

parâmetro essencial para o NCA é o tamanho do efeito (d), ele é calculado pela zona de 

teto CE-FDH (zona total sem observações) dividido pela área total que pode conter 

observações, de acordo com os valores mínimos (0) e máximos (1) da condição e do 

resultado (escopo). Logo, se 0<d<1, representa um efeito pequeno, 0,1 ≤ d < 0,3 tem um 

efeito médio, se 0,3 ≤ d< 0,5 é um efeito grande e ≥ 0,5 significa um efeito muito grande 

(Dul, 2016; Dul et al., 2020). Como podemos observar na Tabela 5 o tamanho do efeito 

IE-AF (Intenção Empreendedora sobre a Autoeficácia) para CE-FDH é de 0.135, 

considerado um efeito médio, para CR-FDH é de 0.107, possuindo também um efeito 

médio. Já para o EQ-AF (Equilíbrio sobre a Autoeficácia) no CE-FDH o efeito foi de 0.166 

considerado médio e o CR-FDH foi de 0.120 classificado também como médio. Já para o 

MF-AF (Medo do Fracasso sobre a Autoeficácia) para CE-FDH foi de 0.1750 tenho um 

efeito médio e para CF-FDH foi de 0.088 tendo um efeito considerado baixo. De acordo 

com a análise NCA pode-se verificar que todas as hipóteses (H1, H2 e H3) foram 

suportadas. Portanto, as três dimensões experienciais (Intenção Empreendedora, 

Equilíbrio e Medo do Fracasso) são necessárias para que as empreendedoras mães de 

autistas alcancem níveis elevados de autoeficácia. Com valores significativos de baixo a 

médio, respectivamente com alto nível de precisão. A precisão é expressa como uma 

percentagem e informa o número de observações acima das linhas de teto, afirmando a 

confiabilidade dos dados e que estão devidamente ajustados para essa relação. Deste 

modo, é possível concluir que o Medo do fracasso empreendedor, possui um maior nível 

de necessidade sobre mães atípicas empreendedoras, se comparado com a intenção 

empreendedora, por exemplo, o MF possui 100% de precisão.  
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Tabela 5 

Resumo da ANC para IE, EQ, MF e os Resultados AF 

 IE-AF EQ-AF MF-AF 

 CE-FDH CR-FDH CE-FDH CR-FDH CE-FDH CR-FDH 

Zona de Teto 0.675 0.536 0.736 0.535 1.750 0.875 

Tamanho do 
Efeito 

0.135 0.107 0.166 0.120 0.175 0.088 

#Acima 0 3 0 2 0 0 

C-Precisão 100% 96.2% 100% 97.5% 100% 100% 

Ajustar 100% 79.5% 100% 72.6% 100% 50% 

Declive  1.047  1.062  0.438 

Interceptar  0.800  0.510  3.687 

Abs. Ineficaz 4.000 3.927 3.319 3.375 8.250 8.250 

Rel. Ineficaz 80.000 78.544 74.688 75.937 82.500 82.500 

Condição 
Ineficaz 

50.000 49.382 43.750 43.566 50.000 50.000 

Resultado 
Ineficaz 

60.000 57.611 55.000 57.361 65.000 65.000 

Nota: CE-FDH e CR-FDH são os coeficientes e indicam o tamanho do efeito para cada relação; Zona de 
Teto= representa a proporção máxima da AF, quanto maior mais as variáveis (IE, EQ e MF) são condições 
necessárias. Por exemplo, no caso do EQ-AF a zona de teto CE-FDH é de 0.736 indicando sua influência 
sobre a AF, já com o MF-AF a zona de teto é bem maior chegando em 1.750, demonstrando que a influência 
do MF é mais forte sobre a AF. Declive e Intercepto não são possíveis em relações lineares. 
 
 

A análise do gargalo identifica os níveis de necessidade, sendo exclusivamente aplicada 

para condições necessárias não rejeitadas. A Tabela 6 mostra todas as relações estimadas 

entre as três condições, desse modo é possível verificar quais níveis da IE, MF e EQ são 

necessários para a AF, sendo também uma maneira para interpretar a linha do teto. 

Observando os resultados da Intenção Empreendedora (IE) nenhum valor mínimo é 

necessário até que a Autoeficácia atinja 60%, indicando que a IE se torna relevante em 

níveis mais altos de AF. Quanto ao Medo do fracasso empreendedor, quando a 

Autoeficácia atinge 70% de é necessário que o MF tenha um efeito de pelo menos 7.1% 

para contribuir de forma significativa. Desta forma, à medida que a Autoeficácia aumenta 

o Medo do Fracasso empreendedor precisa ser mais controlado para sustentar o 

desempenho das mães atípicas empreendedoras. Verifica-se que, o equilíbrio entre 
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trabalho-família o gargalo aparece a partir de 60% de Autoeficácia, sendo necessário que 

o EQ esteja em pelo menos 3.5 % para que a relação seja efetiva. Indicando que, um 

equilíbrio entre as demandas de trabalho-família é essencial para níveis intermediários 

a altos de autoeficácia.
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Tabela 6 

Análise de Gargalos para Autoeficácia 

 CE-
FDH: 
AF 

CR-FDH: 
AF 

CE-FDH: 
AF 

CR-FDH: 
AF 

CE-FDH: 
AF 

CR-FDH: 
AF 

Percentagem IE IE MF MF EQ EQ 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

100 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

25.0 

25.0 

50.0 

50.0 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

2.9 

14.8 

26.7 

38.7 

50.6 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

50.0 

50.0 

50.0 

50.0 

 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

7.1 

21.4 

35.7 

50.0 

 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

6.2 

37.5 

37.5 

56.2 

56.2 

 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

NN 

3.5 

16.7 

30.0 

43.2 

56.4 

Notas. NN= nenhum valor necessário; Percentagem = o nível de resultados atingidos pela AF de 0 a 100% 

 

Abaixo, consideramos os gráficos de dispersão representado pelas Figuras, 1, 2 e 3. É 

possível verificar nestas figuras as condições de contorno para a necessidade exibida  

como função degrau CE-FDH (envoltório de teto – casco de descarte livre) (em 

vermelho). A CR-FDH (regressão de teto -  casco de descarte livre) de linha reta  (em 

laranja)  é uma aproximação de teto que suaviza a função degrau, sendo a regressão OLS 

através dos cantos superiores esquerdos da função degrau. Finalmente, mostramos a 

linha de regressão OLS (em verde). A necessidade é dada se houver espaço acima de CE-

FDH (espaço acima da linha pontilhada vermelha).  
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Figura 1 
Gráfico de Dispersão EQ-AF 

Figura 2 
Gráfico de Dispersão IE-AF 

Figura 1 
Gráfico de Dispersão MF-AF 

 
Nota.ElaboraçãoprópriaFigura2 
Gráfico de Dispersão MF-AF 

 
Nota.Elaboração própria 

 

 
Nota.ElaboraçãoprópriaFigura3 
Gráfico de Dispersão MF-AF 

 
Nota.ElaboraçãoprópriaFigura4 
Gráfico de Dispersão MF-AF 

 
Nota.Elaboração própria 

 

 
Nota.Elaboração própria 

 

 
Nota.Elaboração própria 

 

 
Nota.ElaboraçãoprópriaFigura5 
Gráfico de Dispersão MF-AF 

 
Nota.ElaboraçãoprópriaFigura6 
Gráfico de Dispersão MF-AF 

 
Nota.Elaboração própria 

 

 

Notas. Este é o caso do Equilíbrio trabalho-
família  sobre a Autoeficácia. 

 

Nota. Este é o caso do Medo do fracasso 
empreendedor sobre a Autoeficácia. 

 

Notas. Este é o caso da Intenção Empreendedora 
sobre a Autoeficácia. 
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A partir das figuras acima, é possível observar que o gráfico de dispersão apresenta um 

espaço vazio no canto superior esquerdo. Esse vazio pode ser explicado devido a 

formulação da hipótese da necessidade da pesquisa, definida como: “X é necessário para 

a presença de Y”. Como a presença de Y depende da ocorrência de X, é justificável que 

não haja pontos no lado esquerdo, reafirmando a natureza condicional das relações entre 

as variáveis.  Além disso, os gráficos permitem identificar uma delimitação funcional 

entre o espaço vazio e o cheio, evidenciando a existência de uma “linha de teto” 

(cellingline) que pode ser linear e não linear (CE). No entanto, identificamos a presença 

de alguns outliers no gráfico, que correspondem a casos que estão acima da linha de teto, 

sugerindo a superação de combinações teóricas possíveis, o que pode indicar anomalias, 

exceções ou cenários que fogem do comportamento esperado. Na linha CR-FDH 

(laranja) verificamos que, para a variável IE houve 3 outliers enquanto, para o EQ foram 

observados 2 outliers, já para o MF não houve nenhum outlier. Estes resultados são 

constatados também na Tabela 5, especificamente no parâmetro #Acima, que indica o 

número de observações fora do limite esperado. Deste modo, podemos concluir que, A 

intenção empreendedora e o Equilíbrio demonstram exceções que fogem do padrão da 

amostra, diferente do Medo do Fracasso,  que não foram  identificados outliers, 

indicando conformidade com as previsões teóricas da amostra. O padrão esperado foi 

seguido em todos os casos analisados (Dul, 2021; Dul, 2023). Deste modo, podemos 

afirmar que as hipóteses foram  suportadas pelos resultados, apesar de baixo a 

moderado, os efeitos são necessários para a autoeficácia. 

3.2.3 Métodos de Análise de Dados – Entrevistas 

Para a análise de dados qualitativos obtidos nas entrevistas, utilizou-se o protocolo de 

análise temática de Braun & Clarke (2006), através desta metodologia foi possível 

analisar, identificar e reportar padrões e temas dentro dos dados qualitativos. A análise 

foi conduzida em seis etapas, destacando-se a fase dois, de geração de códigos iniciais, 

como especialmente relevante. Foi neste estágio que as entrevistas começaram a ser 

organizadas de maneira objetiva e clara, permitindo a separação dos temas alinhando-

os aos objetivos da pesquisa e aos principais tópicos discutidos pelas mães.  Por fim, o 

relatório elaborado na última etapa, com base nos dados analisados trouxe maior clareza 

e percepção, facilitando a compreensão e análise dos resultados. As fases e processos 

detalhados da análise de dados encontram-se abaixo na Tabela 7. 
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Tabela 7 

 Fases da Análise Temática 

Nota. Adaptado de Braun & Clarke (2006, p. 87). 
 
 

Na Tabela 8, são apresentados os códigos identificados nas entrevistas, juntamente com 

os principais trechos das falas das mães entrevistadas. Essa tabela foi elaborada a partir 

das falas das participantes, destacando os temas mais recorrentes e relevantes que 

surgiram durante as entrevistas. Os códigos foram organizados em três dimensões 

principais: experiência com autismo, empreendedorismo materno e fatores de 

influência. Em seguida, os tópicos e subtópicos de segunda e primeira ordem, detalham 

por exemplo, os principais desafios, motivações e estratégias adotadas pelas mães de 

autistas em sua jornada profissional e pessoal.  

Fases Descrição dos processos 

1- Familiarização com os 
dados 

-Transcrição dos dados 

- Leitura e releitura para familiarização com o contexto 

- Observação de ideias e padrões 

2- Geração de códigos 
iniciais 

- Codificação de temas correspondentes aos principais elementos 
encontrados na pesquisa e que foram mais discutidos na entrevista. 

3- Busca por temas 
- Junção dos códigos em temas mais amplos reunindo todos os dados 
relevantes para cada tema. 

4 - Revisão de temas 

-Avaliação da consistência e adequação dos temas em dois níveis: 

- Nível 1: verificação dos trechos estão com os códigos corretos e se são 
funcionais. 

-Nível 2: mais amplo avaliando o conjunto de dados como um todo, numa 
perspectiva geral. 

5- Definição e nomeação 
de temas 

- Análise contínua de cada tema com o objetivo de refinar cada uma de suas 
especificidades 

- Nomeações claras de cada tema de acordo com seu conteúdo claro e 
significativo 

6- Produção do relatório 

- Relatório final que comunique e convença de acordo com os exemplos 
relatados 

- Relação de como cada tema se relaciona com os objetivos, questões da 
pesquisa e a literatura. 
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Tabela 8 

Relação de Códigos com Trechos das Entrevistadas 
 

Dimensão Segunda ordem Primeira ordem Trechos 

E
x

p
e

r
iê

n
c

ia
 c

o
m

 A
u

ti
sm

o
 

Processo de 
 diagnóstico 
 

Identificação 
de sinais 

"Ele andou  e falou  com 11 meses, do dia para noite perdeu suas habilidades, quando ele fez 1 ano, regrediu bastante, parou de falar, fui pesquisar 
o porquê ele parou de falar […] Mas lá no fundo eu sabia que ele era autista. Coração de mãe não se engana.” (M1) 
 

Buca por 
avaliação médica 

“Eu o levei ao médico, o médico dizia que não tinha nada que quando ele estivesse crescendo ele iria dormir melhor[...]O médico disse: vamos 
observar para ver se ele pode ter algo a mais, mas ele não dizia o que era. E quando o tempo foi passando, eu fui levando-o e eu questionava: doutor, 
ele não parou de chorar. Ele disse: olha vamos fazer o teste com seu filho de autismo […]” (M10) 
 

Confirmação do 
Diagnóstico 
 

” O diagnóstico me deu um norte do que fazer e me trouxe explicações para muitos comportamentos dele.” (M4) 

Impacto 
 Emocional 

Choque 
inicial 

” O mundo parecia estar saindo de órbita, nossos sonhos e planos foram abalados. Nossa vida mudou bastante, tudo mudou, nossa  rotina, nosso 
dia a dia, nossos sonhos.” (M2) 
 

Luto e 
Aceitação 
 

 “No começo foi um luto, luto dos sonhos que nós pais temos para nossos filhos.” (M3) 

Adaptação à 
nova realidade 

 

 “Aprendemos a explorar um mundo novo, a nos conformarmos com páginas em branco que vão sendo pintadas dia após dia.” (M2) 

Desafios na 
 Criação 

Manejo 
Comportamental 
 

“Eu sempre era chamada na escola, ele era muito agressivo, agressivo demais[...]"(M10) 

Comunicação 
 “O maior desafio na criação dele é a comunicação, pois nem sempre conseguimos entender o que ele quer ou o que está sentindo.” (M9) 
 

Socialização 
“Ele não tem inteligência emocional e social. Então não adianta ele ser muito inteligente se lá na frente ele não conseguir se relacionar com as 
pessoas […] (M7) 
 

E
m

p
re

e
n

d
e

d
o

ri
sm

o
 M

a
te

rn
o

 

Motivações para 
empreender 

Flexibilidade de 
 horários 

 "O que me motivou a ser empreendedora foi o fato de conseguir ter flexibilidade de horário para acompanhar o crescimento e evolução dele, 
acompanhar a rotina dele, que, por ser atípico, é uma rotina diferente, mais difícil[...]” (M2) 
 

Necessidade 
 financeira 

“E ajudar a pagar as contas, uma vez que não consigo trabalhar com um trabalho tradicional, justamente por não ter flexibilidade de horários para 
acompanhá-lo."(M2) 
 

Realização  
pessoal 

 “Trabalhar com o que eu gosto, me traz uma realização pessoal e me sinto útil, pois acabamos vivendo muito em prol dos nossos  filhos, nos 
cobramos muito como mães, então ter uma profissão, algo que a gente trabalhe e tenha a nossa renda, isso de certa forma ocupa nossa mente, nosso 
tempo, e nos sentimos úteis, isso é muito bom e favorece toda a nossa família.” (M2) 
 

Desafios do 
empreendedorismo 

Gestão do 
tempo 

” Essa é a parte mais difícil e cansativa. Gestão de tempo para conseguir atender as demandas da criança e se dedicar ao trabalho que também exige 
muito. Então o maior desafio é gerenciar o tempo […]” (M9) 
 

Equilíbrio trabalho-
família 

"Atualmente eu trabalho apenas com encomendas, então isso já me ajuda a planejar o tempo de produção e entrega dos pedidos. Pois só consigo 
fazer no período da tarde, enquanto ele está na escola. Então fico oscilando nas duas funções, e assim vou dando conta, quando tem uma festa 
maior, peço para o meu marido ficar com meu filho, ou deixamos ele com minha sogra ou minha mãe, quando não conseguimos ficar com ele aqui 
em casa para os dois trabalharem.” (M9) 
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Dimensão Segunda ordem Primeira ordem Trechos 

Limitações  
financeiras 

"Sem dúvida é a parte financeira. Como conseguir lidar, ter o dinheiro suficiente para poder pagar as terapias e todo o acompanhamento que se faz 
necessário para ele. Com certeza a maternidade atípica acaba sendo uma questão muito mais fácil, quando se tem condições financeiras. Não estou 
dizendo que ter dinheiro resolve tudo, não resolve, mas com certeza quem tem dinheiro não têm os mesmos desafios que uma pessoa com menos 
condições[...]se você for fazer tudo o que deveria fazer, todas as terapias, todos os estímulos e todas as coisas que você precisa fazer. Você precisa 
de recursos financeiros e recursos de tempo." (M7) 
 

Estratégias 
empreendedoras 

Planejamento e 
organização 

"Eu tenho um Planner que eu ponho na minha geladeira, onde eu coloco as tarefas mais importantes, como os médicos, meus cursos, compromissos. 
Vou equilibrando a partir dessas demandas que têm em particular com o meu dia a dia de costura[...] (M7) 
 

Adaptação do negócio as 
necessidades familiares 

“Comecei criando materiais pedagógicos, através de conversas e contatos com os terapeutas do meu filho, para fazer em casa e estimulá-lo[...] Eu 
não faço um marketing muito pesado, vou atuando de acordo com as demandas que vão surgindo das próprias indicações, para que eu possa, nesse 
tempo dar conta e a prioridade sempre acaba sendo as demandas das crianças também.” (M2) 
 

Busca por 
 capacitação 

 “Fiz vários cursos e especializações no decorrer dos anos [...] Por isso estou me aperfeiçoando também para agregar valor […] fazendo cursos, 
graduação […] Mas para poder melhorar a empresa, e alcançar outros degraus eu preciso investir bem mais tempo também, para que eu possa 
alcançar um retorno e dar conta do mercado.” (M2) 
 

F
a

to
re

s
 d

e
 I

n
fl

u
ê

n
c

ia
 

Rede de 
apoio 

Suporte 
familiar 
 

“Não tenho ajuda e me vejo sobrecarregada... o fato de não conseguir fazer um curso é saber que não posso contar com ninguém para ficar com ele.” 
(M6) 

Apoio de amigos e 
comunidade 
 

“Recebi apoio das pessoas que eu conhecia, dos clientes, que gostavam do meu trabalho, me incentivaram a vender mais coisas.” (M3) 

Acesso a serviços de saúde 
e educação 

 "Os desafios são muitos, por exemplo a falta de terapias nos municípios, medicação, fralda fornecida pelo sus que sempre estão em falta."(M1) 

 "A minha maior briga foi com o convênio, que não queria que ele fizesse as terapias em Guarulhos e ir pra São Paulo toda semana, ficava inviável.” 
(M8) 
 

Aspectos psicológicos 

Autoeficácia 

“O fato de eu empreender no meu próprio negócio faz parte de propósitos[...]é muito importante não é simplesmente empreender por empreender, 
é seguir propósitos, sonhos, focados naquilo que eu amo, isso é excelente. Além de auxiliar o meu filho eu posso auxiliar várias famílias, e ao mesmo 
tempo também é muito bom coordenar o meu tempo.” (M2) 
 

Resiliência 
“Não desistam do futuro dos seus filhos, eles ainda podem alcançar muitas coisas se tiver as ferramentas necessárias hoje, e não desistam de vocês 
(mães) fora o seu diagnóstico de mãe atípica, existe uma mulher ainda com muitas possibilidades.” (M6) 
 

Medo do 
 fracasso 

"Eu não sei como vai ser quando esse negócio crescer se isso vai ser um problema lá na frente[...] Sendo muito franca com você. Eu tenho uma 
Deadline para isso dar certo. Se não der certo, talvez eu tenha que voltar para o corporativismo, que é uma coisa que me apavora, mas que talvez 
seja uma realidade que eu vou ter que enfrentar e tentar [...]" (M7) 
 

Contexto 
socioeconômicos 

Políticas 
 públicas 

 Infelizmente não há incentivos e políticas públicas suficientes para atender a população de baixa renda, não existe um apoio. Aqui no Brasil o LOAS 
(Lei Orgânica de Assistência Social) é um salário-mínimo, mas isso é ínfimo, pensando nas despesas, só para você ter ideia, o custo de ter o meu 
filho fazendo um forno e uma terapia por mês, para mim é quase R$4.000,00. Claro que parte disso eu consigo, um reembolso de convênio, mas é 
um grande investimento [...] (M7) 
 

“Eu descobri que existia um programa dentro da prefeitura de São Paulo para mulheres artesãs, independentemente de ser mãe ou não, me cadastrei 
nesse projeto para poder participar de feiras.” (M7) 
 

Normas culturais e de 
gênero 

Mãe 7: “As empresas, não estão preparadas para as mães, enquadrar as necessidades, se ajustar às necessidades das mães [...] Quando você vai falar 
de mães atípicas, acho que o quadro ainda fica mais complicado [...] Minha carreira entrou em ascensão e tive pouco aumento salarial. Eu sempre 
fui colocada no final de uma fila: pelo menos você está empregada! Era esse o sentimento. Eu fiquei de 2013 até 2023 sem ter nenhum aumento 
salarial, o que não é normal, visto que, eu era uma profissional que tinha alta performance [...] em consideração a questão de gênero. De ser sempre 
a mulher. Então, por exemplo, você achou uma rede de mães atípicas, existe uma rede de pais atípicos? É uma carga, uma sobrecarga que cai sempre 
para as mulheres, então tem a ver com o gênero e isso se estende para o corporativismo, porque é muito mais fácil ter um homem empregado do 
que uma mulher.” 

  

Nota. Elaboração Própria 
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Capítulo 4: Resultados 

4.1 Resultados da Análise de Condições Necessárias 

De acordo com a análise NCA pode-se verificar que todas as hipóteses (H1, H2 e H3) 

foram suportadas. Portanto, a IE, o MF e o EQ são todas condições necessárias para que 

as empreendedoras mães de autistas alcancem níveis elevados de autoeficácia. Dentre 

elas, destaca-se o medo do fracasso empreendedor, que demonstrou maior nível de 

necessidade. Desta forma, podemos afirmar que, controlar o MF é crucial para que as 

mães se sintam mais eficazes, aumentando a crença em sua capacidade de realizar e 

gerenciar com sucesso seus empreendimentos.  Embora a Intenção empreendedora e o 

Equilíbrio entre trabalho e família sejam moderadamente necessários, estes não podem 

ser desconsiderados no contexto de empreendedorismo dessas mães. Destaca-se ainda, 

que embora sejam condições necessárias, não são condições suficientes para a 

autoeficácia as empreendedoras mães de autistas no contexto brasileiro. 

4.2 Resultados da Análise Temática 

De acordo com as entrevistas realizadas e a literatura explorada na pesquisa, destacamos 

os resultados em 5 sessões: primeiro, o impacto emocional do diagnóstico e a resiliência 

desenvolvida pelas mães de autistas; em segundo lugar, como o empreendedorismo traz 

flexibilidade, autonomia e se torna uma necessidade para as mães atípicas; terceiro, a 

ausência de rede de apoio é um dos principais desafios enfrentados pelas mães atípicas; 

quarto, os desafios financeiros e limitação de recursos impactam significativamente as 

mães de autistas; e por fim, em quinto lugar como as mães de autistas equilibram os 

conflitos entre trabalho-família e gestão do tempo. 

4.2.1 O impacto emocional do diagnóstico e a resiliência 
desenvolvida pelas mães de autistas (empreendedorismo superando 
o luto) 

Conforme discutido por Freitas & Gaudenzi (2021) o diagnóstico de autismo gera uma 

transformação profunda nas mães, alterando sua identidade, representando uma 

mudança significativa das suas expectativas e sonhos para o futuro, deste modo, é como 

se elas nascessem de novo. Podemos observar um dos trechos do relato da mãe 5 ao 

receber o diagnóstico: "Digo que Deus levou meu menino e me deu outro, ali nascia uma 

mãe de filho atípico." 
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Há relatos que descrevem o impacto emocional como uma espécie de luto ao descobrirem 

a condição neurocomportamental de seus filhos. Os sonhos e a visão idealizada para o 

futuro anteriormente construídos para a criança são repensados, como foi o caso de duas 

mães entrevistadas (mãe, 1, 3 e 5) relataram  francamente que sentiram como um 

choque, como se o mundo estivesse saindo fora de órbita. 

 

Embora algumas mães tenham sentido esse choque, outras já tinham uma percepção 

prévia das diferenças de suas crianças, no íntimo já sentiam que seus filhos eram 

diferentes de outras crianças. No entanto, sentiram um alívio ao confirmar que suas 

impressões estavam corretas, provando que não era fruto de sua imaginação, como 

muitas haviam  escutado de seus familiares. A mãe 6 desabafou: "Foi um misto de tristeza 

(pela confirmação) e alívio (pois podia provar a todos que eu não era louca e nem estava 

procurando problema para o meu filho) ele era diferente sim, e eu pude afirmar a todos 

que duvidaram de mim, inclusive meu esposo.” A mãe 10 relatou: “A princípio, eu não 

me desesperei, não sei nem a palavra certa, mas eu não fiquei surpresa. Como eu vejo 

muitas mães hoje choram,  se desesperam. Fiquei assim porque eu já imaginava que ele 

tinha algo.” Esse alívio descrito em alguns depoimentos, era uma validação de que as 

preocupações não eram infundadas, mas sim um reflexo de uma percepção correta da 

situação. 

 

Entretanto, a literatura explora como o empreendedorismo ajuda essas mães a 

superarem os impactos emocionais desenvolvendo resiliência. As mães 3 e 6 destacam 

que fora do diagnóstico de mãe atípica, existe uma mulher ainda com muitas 

possibilidades, mesmo que  no começo não pareça tão fácil, mas é a melhor forma de 

estar perto dos filhos e ganhar uma renda extra. Podemos destacar esse conselho que a 

mãe 4 orientou: “Tenha paciência, planeje com calma, invista em algo que você 

realmente goste de fazer e que te dê retorno financeiro, estude, o SEBRAE (Serviço 

Brasileiro de Apoio às Microempresas) oferece vários cursos ótimos e gratuitos [...] 

 

Deste modo, muitas mães encontram forças no empreendedorismo, evidenciando como 

ele se torna um meio de adaptação à nova realidade (Sakyi-Nyarko, 2022). Por exemplo, 

a mãe 2 viu em seu processo difícil uma oportunidade de negócio e descreveu: “Nossas 

expectativas de futuro mudaram, aprendemos a explorar um mundo novo [...] Com a 

necessidade de estimular meu filho comecei criando materiais pedagógicos, através de 

conversas e contatos com os terapeutas do meu filho, para fazer em casa e estimulá-lo[...] 
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Então decidi criar uma empresa que ajude meu filho com materiais e outras crianças e 

mães que também passam pelo mesmo.” 

 

4.2.2 Como o empreendedorismo traz flexibilidade, autonomia e se 
torna uma necessidade para as mães atípicas (motivações 
empreendedoras) 

De acordo com Naser (2012) e Fernandez (2014) uma das principais motivações para o 

empreendedorismo feminino está relacionada à necessidade de conciliar as demandas 

familiares com as profissionais. A flexibilidade de horários é um fator determinante, 

especialmente em contextos que exigem maior atenção aos cuidados da criança, 

permitindo uma gestão mais equilibrada entre o trabalho e as responsabilidades 

familiares. Todas as mães empreendedoras entrevistadas mencionaram a flexibilidade e 

autonomia como uma das principais motivações para empreender. Assim, o 

empreendedorismo torna-se uma solução atraente para que elas possam alcançar esse 

equilíbrio. A Mãe 2 destacou suas motivações empreendedoras: “O que me motivou a ser 

empreendedora foi o fato de conseguir ter flexibilidade de horário para acompanhar o 

crescimento e evolução dele, acompanhar a rotina dele, que, por ser atípico,  é uma rotina 

diferente, mais difícil [...] Muito bom coordenar o meu tempo, meu horário de trabalhos, 

minhas entregas, temos essa liberdade de coordenar melhor o tempo, quando se trabalha 

para você.” 

 

Além disso, o empreendedorismo para mães atípicas em muitos casos não é visto como 

uma escolha intencional, mas um caminho que surgiu por necessidade. A mãe 7 retrata: 

"O empreendedorismo foi um caminho que apareceu. Não sei se eu posso dizer que foi 

uma escolha. Cada vez  estava ficando mais difícil equilibrar todos os pratos, de conseguir 

ser mãe e todas as demandas que eu tenho em relação à saúde do meu filho, os horários, 

para poder ter um equilíbrio e uma qualidade de vida melhor. Foi aí que eu comecei essa 

empreitada mesmo.” Seis das sete mães empreendedoras relataram que tiveram que 

abandonar sua carreira no corporativismo por ser inviável conciliar com a rotina de uma 

criança atípica. Segundo Pines et al. (2010) isso ocorre porque, em comparação aos 

homens, as mulheres têm mais chances de serem impulsionadas ao empreendedorismo 

por necessidade, e não atraídas por ele. Escolhendo como uma solução para as 

circunstâncias, em vez de uma oportunidade para desenvolverem suas carreiras 

profissionais. 
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Além de ser também uma questão de gênero, é uma questão cultural pois de acordo com 

Fitzsimmons et al. (2014), na maioria das culturas ao redor do mundo a mulher atua 

como principal cuidadora da família. "O cuidador que sempre acaba sobrecarregado, é a 

mãe. São raros os casos que eu conheço de mães de autistas ou de crianças com 

deficiência que o pai assumiu esse papel de cuidador. A taxa de divórcio é muito, muito 

grande nesses casos. E mesmo quando não é divorciada, acaba sobrecarregando a mãe. 

Quando você vai ao consultório, é sempre a mãe que está junto não é o pai [...] Os quadros 

de saúde mental de mães atípicas é algo que tem que ser olhado com muito carinho, 

porque a gente acaba ficando doente de ter que aguentar toda essa pressão, falta de 

acolhimento das pessoas e entendimento das pessoas[...] As empresas, não estão 

preparadas para as mães, enquadrar as necessidades, se ajustar às necessidades das 

mães [...] Quando você vai falar de mães atípicas, acho que o quadro ainda fica mais 

complicado [...] Minha carreira entrou em ascensão e tive pouco aumento salarial. Eu 

sempre fui colocada no final de uma fila: pelo menos você está empregada! Era esse o 

sentimento. Eu fiquei de 2013 até 2023 sem ter nenhum aumento salarial, o que não é 

normal, visto que, eu era uma profissional que tinha alta performance [...] em 

consideração a questão de gênero. De ser sempre a mulher. Então, por exemplo, você 

achou uma rede de mães atípicas, existe uma rede de pais atípicos? É uma carga, uma 

sobrecarga que cai sempre para as mulheres, então tem a ver com o gênero e isso se 

estende para o corporativismo, porque é muito mais fácil ter um homem empregado do 

que uma mulher.” Este desabafo impactante da mãe 7, reflete de maneira ampla os 

desafios enfrentados por mães atípicas, exclusivamente por serem mulheres. 

4.2.3 Ausência de rede de apoio é um dos principais desafios 
enfrentados pelas mães atípicas (importância da rede de apoio) 

O nível de estresse e sofrimento psicológico de mães de autistas é maior do que a média 

de pais de crianças que possuem outro tipo de condição. Uma das causas que agravam 

esses desafios é a ausência de rede de apoio (Hoffman et al., 2009; Hatta et al., 2018).  

Cinco mães relataram não ter rede de apoio no processo de criação e desenvolvimento 

de seus filhos, se sentindo sobrecarregadas, sem suporte para se profissionalizar, 

contando apenas com apoio moral. A mãe 3 se preocupa: "Eu não tenho rede de apoio. 

Me encontro sozinha em uma situação dessas, esse sempre foi o meu maior desafio, para 

mim mãe em saber que aquela criança só tem a mim.” Além disso, a mãe 1 relatou que 

um dos principais motivos de ter desistido do empreendedorismo foi pela falta de rede 

de apoio e não encontrar assistência para voltar com seu antigo sonho, até para fazer as 

entregas de sua loja infantil online era difícil, porque não tinha ninguém que a ajudasse. 

Existem casos que tem uma rede de apoio parcial, onde não é possível contar sempre 
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com a ajuda, pois as limitações de tempo e compromissos de terceiros podem dificultar 

o acesso constante a esse suporte. 

 

Por outro lado, a presença de uma rede de apoio oferece benefícios significativos, 

contribui para aumentar a sensação de segurança e confiança das mães, promovendo 

uma maior autonomia. Com o suporte necessário, as mães podem gerir melhor suas 

atividades e enfrentar os obstáculos com mais equilíbrio (Thoits, 2011; Drogomyretska 

et al., 2020). O apoio familiar, por exemplo, é essencial para a mãe 8 em dias corridos: 

“Eu tenho uma super rede de apoio, meus pais moram perto de mim, minha sogra, meu 

esposo [...] Quando estamos os dois muito ocupados, temos a quem recorrer. Mas eu não 

sei se conseguiria sem essa rede de apoio não.” O empreendimento da mãe 2 conta com 

o apoio direto de sua mãe e irmã para o funcionamento ativo na linha de produção da 

empresa. 

4.2.4 Os desafios financeiros e limitação de recursos impactam 
significativamente as mães de autistas 

Além de proporcionar autonomia e flexibilidade, o empreendedorismo contribui para o 

aumento de recursos financeiros, funcionando como uma fonte de renda extra para 

ajudar a cobrir os altos custos de tratamentos e terapias de uma criança atípica, esta 

vantagem é destacada por duas mães entrevistadas (mãe 3 e 4) (Shatz et al., 2018 ; Sutter 

et al., 2019). A mãe 6, que desistiu de empreender devido aos desafios em conciliar as 

demandas com as necessidades do seu filho, demonstra interesse em voltar a 

empreender para garantir uma renda. Por passar por um momento financeiro difícil, a 

mãe 8 contou que graças ao empreendedorismo conseguiu se manter: "Quando meu 

esposo ficou desempregado, era eu que arcava com todas as contas e despesas da casa, 

eu era a única fonte de renda em casa.” 

 

Todas as mães entrevistadas ressaltaram a importância dos recursos  financeiros em  

suas vidas, tanto como motivação para empreender e complementar a renda, quanto 

como um dos principais desafios enfrentados, devido à falta de políticas públicas 

adequadas para auxiliarem no tratamento dos seus filhos, aumentando a pressão sobre 

as famílias para gerar mais recursos financeiros. "Temos vários desafios, mas um dos 

maiores é a rentabilidade, o sustento da família, hoje é uma renda que eu tenho, mas 

para sustentar a família teria que me dedicar mais ao trabalho” (Mãe 2). A Mãe 3 relata 

como a falta de recursos influencia negativamente o tratamento do seu filho: "A falta de 

recursos financeiros para colocar ele numa terapia e sair da fila do SUS (Sistema Único 

de Saúde).” A  mãe 7  compartilha seus principais desafios e medos relacionados à 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007681323000721#bib58
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007681323000721#bib61
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007681323000721#bib61
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questão financeira que impactam significativamente seu negócio e tratamento de seu 

filho atípico: "Sem dúvida é a parte financeira. Como conseguir ter o dinheiro suficiente 

para poder pagar as terapias e todo o acompanhamento que se faz necessário para ele 

[...] se você for fazer tudo o que deveria fazer, é todas as terapias, todos os estímulos e 

todas as coisas que você precisa fazer. Você precisa de recursos financeiros e recursos de 

tempo[...] eu conto com o apoio do meu  marido, que não é pai do meu filho, para 

suportar esse momento, esse momento inicial, do meu empreendedorismo de conseguir 

segurar as contas aqui de casa e ver se isso vai dar certo. E aí sendo muito franca com 

você, eu tenho uma Deadline para isso dar certo. Se não der certo, talvez eu tenha que 

voltar para o corporativismo, que é uma coisa que me apavora, mas que talvez seja uma 

realidade que eu vou ter que enfrentar para que a coisa funcione." 

4.2.5 Como as mães de autistas equilibram os conflitos entre 
trabalho-família e gestão do tempo. 

O conflito entre trabalho e responsabilidades familiares é uma barreira constante para 

mães atípicas empreendedoras (Greenhaus & Powell 2006). É possível verificar que 

gerenciar o tempo entre os cuidados com os filhos e as exigências do negócio é um dos 

maiores desafios enfrentados pelas entrevistadas, dita por muitas como “a parte mais 

difícil e cansativa". Como podemos examinar com esta afirmação dita pela mãe 8: “Difícil 

equilibrar, nem todo dia consigo manter esse equilíbrio. Tenho que aceitar [...] eu me 

dedico menos do que eu gostaria por causa da rotina dele [...] ter horários flexíveis de 

acordo com as demandas deles é o principal.” 

 

No entanto, o empreendedorismo lhes oferece uma maior flexibilidade de horários, 

controle sobre a carga de trabalho, criação de uma rotina adaptada a necessidade da 

família e consequentemente traz mais equilíbrio em suas relações familiares: ”Esse 

equilíbrio do empreendedorismo com a maternidade torna muito, muito, muito mais 

fácil do que quando eu era uma pessoa empregada no regime CLT [...] Sendo uma 

empreendedora, eu trabalho de segunda a segunda, porém em meu dia a dia é possível 

ter um planejamento de horários para que nos momentos que meu filho esteja comigo 

eu possa estar com ele[...] Eu me sinto muito mais calma, menos ansiosa e menos 

sobrecarregada, mesmo trabalhando muito mais." (Mãe 7) Algumas mães revelaram sua 

estratégia para conciliar as demandas trabalho-família:” atualmente, eu trabalho apenas 

com encomendas, então isso já me ajuda a planejar o tempo de produção e entrega dos 

pedidos. Pois só consigo fazer no período da tarde, enquanto ele está na escola. Então 

fico oscilando nas duas funções, e assim vou dando conta. Quando tem uma festa maior, 

peço para o meu marido ficar com meu filho, quando não conseguimos realizar as nossas 
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tarefas aqui em casa para que os dois consigam trabalhar, deixamos ele na casa da minha 

sogra ou da minha mãe.” (Mãe 9) O uso de ferramentas para otimizar o tempo são 

fundamentais, para realizar as atividades com mais eficiência e organizar as demandas 

do dia” eu tenho um Planner que eu ponho na minha geladeira, onde eu coloco as tarefas 

mais importantes, como os médicos, meus cursos, compromissos. Vou equilibrando a 

partir dessas demandas que têm em particular com o meu dia a dia de costura[...] (Mãe 

7) 

 

Aproveitar o tempo e os horários que surgem no dia e durante o tratamento dos seus 

filhos ou ajustar a carga de trabalho às necessidades do dia a dia foram abordados por 

duas mães: “No momento em que ele está numa terapia, é um momento que eu posso 

pegar e focar em preparar minhas publicações para o Instagram. Posso estar numa sala 

de espera de um consultório médico enquanto ele está na sessão e consigo fazer isso. 

Então é tudo uma questão de organização e planejamento.” (Mãe 7) Uma delas 

compartilhou uma tática que a fez aumentar seu volume de vendas e melhorar sua 

qualidade de vida:” O que tenho feito para atingir mais clientes é usar o próprio espaço 

da clínica para vender meu produto para as mães, para os terapeutas. Vem dando certo. 

Tiro também 1 hora para cuidar de mim, enquanto meu filho está na clínica, vou para a 

academia” (Mãe 9). 

 

Capítulo 5: Discussão  

 

5.1 Contribuições Teóricas 

O estudo baseia-se em duas teorias fundamentais: Teoria do Comportamento Planejado 

(TPB) (Ajzen, 1991) e Teoria do Enriquecimento Trabalho e Família (Greenhaus & 

Powell, 2006). A aplicação dessas teorias ao contexto do empreendedorismo para mães 

de autistas revelou insights significativos. A Teoria do Comportamento Planejado afirma 

que, o comportamento do indivíduo é formado pelas suas intenções e que elas são 

moldadas a partir da atitude em relação ao comportamento, normas subjetivas e controle 

comportamental percebido. Neste caso, observa-se que, as mães têm uma intenção 

empreendedora relevante, impulsionada pela autonomia, autorrealização e flexibilidade 

que o empreendedorismo proporciona. As mães apresentam atitudes positivas em 

relação ao empreendedorismo, enxergando-o como um auxílio na superação do luto pós- 

diagnóstico, na geração de renda extra para suas famílias e tratamento de seus filhos, e 
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que, na maioria das vezes o escolhem por necessidade e falta de opções. De modo geral, 

os resultados quantitativos mostram que a IE, MF e EQ são condições necessárias para 

que mães de crianças autistas alcancem níveis elevados de autoeficácia, sendo o MF o 

que possui um maior nível de necessidade, deste modo é preciso tratar o medo do 

fracasso empreendedor nestas mães para aumentar a intenção empreendedora e 

consequentemente obterem mais sucesso em seus empreendimentos. 

 

Verificou-se que, apesar de trabalhar mais do que no regime padrão de 8 horas por dia e 

até nos finais de semana, as mães empreendedoras atípicas se sentem mais felizes e 

realizadas, ao definir sua própria rotina, se sentem menos estressadas, mais realizadas e 

felizes em trabalhar e se dedicar ao seu empreendimento. Em contrapartida, se 

estivessem em empregos tradicionais, esse excesso de horas trabalhadas geraria estresse 

e insatisfação. (Duberley & Carrigan, 2013). Segundo Humbert & Lewis (2008) esse 

excesso de horas trabalhadas ocorre porque o empreendedorismo feminino em casa 

muitas vezes exige maior tempo, e elas são frequentemente interrompidas pelas 

demandas diárias de seus filhos. 

 

Por outro lado, a Teoria do Enriquecimento Trabalho- Família, sugere que o equilíbrio 

entre o trabalho e as responsabilidades familiares podem gerar efeitos positivos em ambas 

as esferas. No presente estudo, ficou evidente que as mães de crianças de autistas que 

empreendem experimentam uma forma de enriquecimento mútuo entre trabalho e família. 

Além de transformar as necessidades de seus filhos em uma oportunidade de negócio, 

utilizando o tempo dedicado às terapias para criar novas vendas, reuniões e investimento 

em novas capacitações. Nosso estudo descobriu algo diferente do que foi encontrado por 

Huaman et al. (2022) onde negócios liderados por mulheres alcançam um elevado nível 

de crescimento e expansão a curto prazo, tendo uma perspectiva de alto impacto. As 

mães de autistas empreendedores, não desejam que seus negócios cresçam muito para 

não perderem essa relação de equilíbrio e qualidade de vida de acompanhar seus filhos 

de perto. De modo que, utilizam estratégias de controle e planejamento cuidadoso, com 

baixa divulgação de suas marcas, atuando com encomendas de seus produtos e serviços, 

com indicações de clientes que vão surgindo, de modo que o negócio se adapte à rotina 

familiar e não interfira no desenvolvimento e tratamento de seus filhos. Concluímos que 

essa escolha de manter a empresa menor está diretamente ligada à questão de gênero, 

falta de rede de apoio e ao medo do fracasso empreendedor. 
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Comparando com o contexto descrito por Duberley & Carrigan (2013) onde constataram 

que mães com filhos típicos aproveitam o momento que eles não dependem tanto delas, 

para dedicar-se em desenvolver seus negócios ou até mesmo iniciar um empreendimento 

sozinhas ou com ajuda de seus filhos. A situação é bem diferente, complexa e delicada 

para mães atípicas, de acordo com nossos resultados, elas não veem uma perspectiva de 

independência total dos seus filhos, muitas relataram que eles continuarão a depender 

delas para cumprir necessidades básicas e diárias ao longo do tempo, como é o caso de 

crianças com um grau elevado de autismo. Elas expressam um grande medo e 

preocupação com o futuro dos seus filhos, temendo o que pode acontecer com eles caso 

algo lhe ocorra, pois muitas vezes são as únicas responsáveis pelo cuidado integral deles. 

Além da dificuldade de encontrar pessoas capacitadas para auxiliar no manejo 

comportamental de seus filhos é um grande desafio, especialmente quando o grau de 

autismo envolve a agressividade ou exigência da criança pela presença da mãe. Para mães 

em situação financeira precária, este desafio se torna ainda maior, devido à falta de 

recursos financeiros para contratar pessoas qualificadas que possam auxiliá-las. 

Podemos comparar este resultado com um estudo argentino de Szlamka et al. (2024) 

centrado no empoderamento de cuidadores de crianças com autismo, explora como essas 

famílias se mobilizam para garantir os direitos de seus filhos, obtendo acesso à educação 

e suporte adequados. Embora realizado em outro país, os autores identificam alguns 

resultados similares aos do nosso estudo, especialmente em relação aos desafios 

enfrentados pelas mães, como a instabilidade financeira e a falta de rede de apoio, são 

questões comuns enfrentadas pelas mães brasileiras. 

5.2 Implicações Sociais e Políticas 

 
Os resultados do estudo também têm implicações significativas no âmbito social e 

político. Estudos como (Dubeley & Carrigan, 2013; Martins et al., 2021) mostram que o 

empreendedorismo surge como uma solução para a escassez de oportunidades no 

mercado de trabalho formal, especialmente para mães, além da falta de flexibilidade para 

conciliar os cuidados com os filhos. A questão do gênero é um fator crucial a ser 

destacado, a responsabilidade de cuidar da casa e dos filhos recai quase exclusivamente 

sobre as mulheres, sem a possibildiade de escolher livremente entre seu futuro 

profissional e pessoal, muitas vezes se vêem em um beco sem saída . Quando se trata de 

mães de autistas, essa realidade é ainda mais desafiadora, além da falta de oportunidades 

ser maior, enfrentam preconceitos e barreiras  superiores. 

 

Ao pesquisar a relação entre autismo e empreendedorismo feminino observamos que 
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essa é uma área negligenciada e pouco estudada, especialmente no contexto de mulheres 

brasileiras, onde as pesquisas são quase inexistentes. Isto ocorre devido ao acesso 

limitado à informação sobre o autismo e ao estigma que ainda persiste na sociedade 

brasileira, juntamente com um alto grau de preconceito, além de poucas políticas 

públicas. No entanto, é um tema relativamente novo e que vem ganhando relevância, 

abrindo espaço para novas pesquisas (Rios & Andrada, 2015; Araujo et al., 2024). Em 

contrapartida, alguns estudos sobre o empreendedorismo voltado para pessoas com 

autismo estão crescendo consideravelmente, por exemplo, a revisão sistemática dos 

autores Iacomini et al. (2022) destaca o empreendedorismo como uma importante 

alternativa de trabalho para autistas, impulsionando sua autodeterminação (Wiklund et 

al., 2018).  

 

De acordo com os resultados da pesquisa, é fundamental que sejam implementadas 

políticas públicas para mitigar esses desafios. Em primeiro lugar, políticas que 

incentivem o trabalho remoto e a flexibilização de jornada de trabalho para mães 

atípicas, oferecendo incentivos fiscais para que as empresas as contratarem, criando 

ambientes mais inclusivos e adaptados às suas necessidades. Em segundo lugar, criação 

de creches e redes de apoios com acompanhantes capacitados que possam cuidar dessas 

crianças em períodos parciais ou integrais do dia, para que as mães consigam adentrar 

ao mercado de trabalho convencional ou se dedicarem mais ao seu empreendimento. 

Terceiro, apoio psicológico e terapêutico para as mães, muitas sofrem com elevados 

níveis de estresse, sobrecarga, ansiedade e depressão, este apoio ajuda na saúde mental 

das mulheres e consequentemente melhoram a autoeficácia. Em quarto lugar, acesso a 

capacitação profissional para impulsionarem seus negócios, muitas mães exercem 

múltiplas funções em suas empresas, é necessário que tenham uma boa orientação e 

estejam atentas as novidades do seu mercado de atuação. Por fim, políticas para 

melhorar a saúde pública, devido ao grande número de mães que sobrevivem com até 

um salário-mínimo e não tem recursos financeiros para tratamento adequado de seus 

filhos, encontrando-se em uma enorme fila de espera, o que prejudica o desenvolvimento 

e independência dessas crianças. Essas medidas promovem um ambiente menos 

desigual, favorável e oportuno para essas mães, fazendo com que tenham uma 

participação maior e mais ativa na economia, contribuindo de forma significativa com 

suas famílias e a sociedade em geral, além de contribuir com o aumento da autoeficácia 

e diminuição e controle do medo do fracasso empreendedor. 
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Capítulo 6: Conclusão 
 

Podemos concluir que, o estudo atingiu seus objetivos ao responder às duas questões de 

pesquisa propostas. Primeiramente, foi estabelecido uma relação de necessidade entre 

as variáveis de intenção empreendedora, medo do fracasso empreendedor, equilíbrio 

entre trabalho-família e autoeficácia das empreendedoras mães de autistas no contexto 

brasileiro. Os resultados indicaram que o medo do fracasso é necessário para a 

autoeficácia, possibilita que essas mães empreendedoras se sintam mais confiantes em 

suas capacidades. A IE e o EQ, também foram identificados como fatores necessários, 

mas em níveis moderados.  

 

Em segundo lugar, o empreendedorismo representa uma solução viável para mães de 

autistas, que, em sua maioria não consegue se adequar mercado de trabalho formal, 

devido as demandas específicas de seus filhos. A flexibilidade de horários e a renda extra 

foi uma das principais motivações empreendedoras citadas por essas mulheres. Uma das 

principais descobertas do presente estudo foi o fato das mães atípicas empreendedoras 

não terem a intenção que suas empresas cresçam e se expandam para não atrapalhar e 

perder esta relação de equilíbrio com seus filhos e seu respetivo trabalho. Além da 

condição necessária medo do fracasso empreendedor tem sobre a autoeficácia, deste 

modo, as mães que conseguirem gerir melhor este medo tende a desenvolver maior 

confiança em sua capacidade empreendedora e irão obter uma maior eficácia em suas 

atividades profissionais e pessoais. A falta de rede de apoio é um dos desafios mais 

relevantes enfrentados por elas, as impedindo de se profissionalizarem e dedicarem mais 

tempo aos seus negócios. 

 

A ausência de políticas públicas efetivas, o acesso precário ao sistema de saúde, a falta de 

educação adequada para os seus filhos e dificuldades socioeconômicas, geram um 

elevado nível de estresse maior do que em mães com filhos típicos ou com outra neuro 

divergência. Esta exclusão e negligências para com as mães de crianças com autismo por 

parte da sociedade, aliada a escassez de informações e poucos estudos focados nesse 

tema na literatura, contribuem para justificar a necessidade de maior atenção e pesquisas 

voltadas a essa realidade (Hoffman et al., 2009; Nuske et al., 2017; Rios & Andrada, 2015; 

Araujo et al., 2024). 

 

As limitações enfrentadas durante o desenvolvimento da pesquisa surgiram 

inicialmente, pela dificuldade em conseguir coletar uma quantidade relevante de 
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amostra, dado o desafio de encontrar mulheres que se enquadrassem no critério de 

escolha e estivessem dispostas a responderem o questionário. Além de que, algumas 

perguntas não foram respondidas completamente no questionário, sendo necessário 

realizar a exclusão de respostas que seriam importantes para análise de resultados do 

estudo. Em segundo lugar, a escassez significativa de estudos encontrados na literatura 

que abordassem o empreendedorismo a mães de autistas, especialmente no contexto 

brasileiro.  

 

Como sugestão para futuras pesquisas, propõe-se explorar o impacto de políticas 

públicas no empreendedorismo de mães atípica, qual o impacto positivo que boas 

políticas públicas trazem para essas mães. Realizar uma comparação internacional do 

empreendedorismo materno atípico em diferentes contextos sociais, visto que, cenários 

com recursos  financeiros trazem outras perspectivas e desafios se comparados com 

quem possui uma baixa renda, comparando também as principais diferenças e 

semelhanças entre o empreendimento de mães atípicas e o de mães com filhos típicos. 

Resiliência e saúde mental de mães atípicas empreendedoras, sendo uma área rica e atual 

do bem-estar psicológico dessas mães, especialmente em termos de redução de estresse, 

aumento de autoestima e qualidade de vida. O impacto da rede de apoio para mães de 

autistas, tanto familiar como comunitária, como essa rede impulsiona e prejudica o 

empreendedorismo dessas mães. A relação entre crescimento empresarial e qualidade 

de vida, explorando mais essa questão de como a não expansão dos negócios de mães 

atípicas aumenta a qualidade de vida. Por fim, é aprofundar os estudos em mães atípicas 

brasileiras dada a escassez de estudos encontrados. É relevante investigar também, o 

papel do empreendedorismo para desenvolvimento e independência de autistas, bem 

como, analisar o mercado de trabalho para autistas no Brasil, considerando sua 

autonomia e dependência dos seus cuidadores. 

 

Por fim, as descobertas desse estudo ressaltam a necessidade urgente de um maior apoio 

institucional e social para mães de crianças autistas, visando promover seu bem-estar e 

aumentar suas chances de sucesso no empreendedorismo. O ideal é o 

empreendedorismo seja visto por essas mães como uma escolha e oportunidade de 

desenvolvimento pessoal e profissional e não como uma necessidade e falta de opção. 

Iniciativas que integrem capacitação técnica com o suporte emocional e estrutural para 

trazer impactos significativos, tanto na vida dessas mães quanto de suas famílias. Que 

elas sejam reconhecidas como mulheres empoderadas e não como vítimas, pois possuem 

competências e habilidades como qualquer outra mulher. Esta pesquisa evidencia a 
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necessidade de mais pesquisas nessa área, além de reforçar e a importância de 

compreender o autismo e papel das mães, que frequentemente abandonam suas 

carreiras profissionais para se adaptar a uma nova realidade, dedicando-se ao cuidado e 

desenvolvimento de seus filhos. 
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Apêndice 

A. Questionário para Mães de Autistas Brasileiras 

1. Indiqueo seu nível de concordância com as afirmações a seguir: 

 
Marque todas que se aplicam. 
 

 Concordo 
totalmente 
 

Concordo 
 

Nem concordo 
e nem discordo 
 

Discordo Discordo 
totalmente 

Ser empreendedora 
implica mais 
vantagens do que 
desvantagens para 
mim 
 

     

A carreira de 
empreendedora é 
atraente para mim 

     

Se eu tivesse 
oportunidade e 
recurrsos, gostaria 
de abrir uma 
empresa 

     

Ser empreendedora 
traria 
grrandessatisfações 
para mim 
 

     

Dentre várias 
opções, eu 
preferiria ser 
empreendedora 

     

2.Se você decidisse criar uma empresa, as pessoas do seu ambiente próximo apoiariam sua decisão? 

 
Marque apenasum por linha. 
 

 Concordo 
totalmente 
 

Concordo 
 

Nem discordo 
e nem 

concordo 

 

Discordo
 Discordo 

totalmente 
 

Sua família 
próxima 

 

     

Seus amigos      
Seus colegas      

 
 
 

3. Nos últimos meses tenho tido medo de... 
 
Marque apenas um por linha. 
 



 

53 

 

Dos Desafios às Oportunidades: Explorando o papel do empreendedorismo 

feminino no empoderamento de mães de autistas 

 
 Concordo 

totalmente 
 

Concordo 
 

Nem concordo 
e nem discordo 
 

Discordo Discordo 
totalmente 

De não obter 
financiamento 
suficiente para 
levar a empresa a 
diante 

 

     

De não conseguir 
financiar o negócio 

     

De não conseguir 
o financiamento 
necessário para o 
negócio 

     

Das expectativas 
dos outros sobre 
mim 
 

     

De decepcionar as 
pessoas que são 
importantes para 
mim 
 

     

De perder a 
confiança das 
pessoas que são 
importantes para 
mim 

     

4. O trabalho para desenvolvimento da família... 
 

Marque apenas um por linha. 
 

 
 Concordo 

totalmente 
 

Concordo 
 

Nem concordo 
e nem discordo 
 

Discordo Discordo 
totalmente 

Me ajuda a 
entender 
diferentes pontos 
de vista e isso me 
ajuda a ser um 
melhor membro 
da família 

 

     

Me ajuda a 
adquirir 
conhecimento e 
isso me ajuda a ser 
um melhor 
membro da família 

     

Me ajuda a 
adquirir 
habilidades e isso 
me ajuda a ser 
um melhor 
membro da 
família 

     

 
5. O trabalho para capital familiar... 
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Marque apenas um por linha. 
 

 Concordo 
totalmente 
 

Concordo 
 

Nem concordo 
e nem discordo 
 

Discordo Discordo 
totalmente 

Me ajuda a me 
sentir 
pessoalmente 
realizada e isso me 
faz um melhor 
membro para a 
família 

 

     

Me dar uma 
sensação de 
realização e isso 
me ajuda a ser 
um melhor 
membro da 
família 

     

Me dar uma 
sensação se 
sucesso e isso me 
ajuda a ser um 
melhor membro 
da família 

     

 
6. A eficiência para o trabalho... 

Marque apenas um por linha. 
 

 Concordo 
totalmente 
 

Concordo 
 

Nem concordo 
e nem discordo 
 

Discordo Discordo 
totalmente 

Exige que eu evite 
perder tempo no 
trabalho e isso me 
ajuda a ser uma 
trabalhadora 
melhor 

 

     

Me encoraja a 
usar o meu 
tempo de 
trabalho de 
forma focada e 
isso me ajuda a 
ser uma 
trabalhadora 
melhor 

     

Faz com que eu 
fique menos 
focada no 
trabalho e isso 
me ajuda a ser 
uma 
trabalhadora 
melhor 

     

 
7. Por favor, seja o mais sincera possível, lembre-se que suas respostas permanecerão estritamente 

anônimas 
Marque uma por linha. 
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 Concordo 

totalmente 
 

Concordo 
 

Nem concordo 
e nem discordo 
 

Discordo Discordo 
totalmente 

Serei capaz de 
atingir as metas 
que estabeleci 
para mim mesma 

 

     

Diante de tarefas 
difíceis tenho 
certeza que as 
cumprirei 

   

 

 

Em geral, acho 
que posso obter 
resultados que 
são importantes 
para mim 

     

Acredito que 
psosoter sucesso 
máximo em 
qualquer 
empreendimento 
ao qual me 
proponho 

     

Serei capaz de 
superar com 
sucesso muitos 
desafios 

     

Estou confiante 
que posso 
desempenhar 
com eficácia 
muitas tarefas 
diferentes 

     

Comparado com 
outras pessoas, 
consigo realizar a 
maioria das 
tarefas muito 
bem. 

     

Mesmo quando 
as coisas estão 
difíceis, consigo 
me sair muito 
bem. 

     

 
8. Você possui seu próprio negócio 

 
Sim 
Não 
 

9. Qual é a sua idade? 
 

18-24 
25-34 
35-44 
45-54 
55-64 
65 ou mais 
 

10. Qual o seu estado civil? 
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Solteira 
União Estável 
Casada 
Divorciada 
Viúva 
 

11. Qual o seu nível de escolaridade? 
 

Ensino fundamental incompleto 
Ensino fundamental 
Ensino médio 
Ensino superior 
Pós-graduação 
Mestrado 
Doutorado 
 

12. Você recebe algum tipo de auxílio ou benefício financeiro do governo? 
Sim 
Não 
 

13. Qual a sua renda familiar mensal? 
 

Até um salário mínimo 
De 1 a 2 salários 
De 3 a 5 salários 
De 5 a 10 salários 
Mais de 10 salários
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B. Guião Para Entrevista Com Mães De Autistas Empreendedoras: 

 

• Apresentação: 

Por favor, conte-me um pouco sobre você (nome, idade, onde mora) e sobre seu(s) 

filho(s) autista(s) (quantos são e suas idades). 

• Maternidade e Autismo: 

Como foi a sua experiência ao descobrir que seu filho(a) era autista? 

Quais foram os principais desafios que você enfrentou ao criá-lo(a)? 

• Empreendedorismo: 

O que a motivou a se tornar empreendedora? 

Como a experiência de criar uma criança autista influenciou e inspirou esse interesse? 

• Primeiros Passos: 

Quais foram os primeiros passos que você tomou para iniciar seu próprio negócio? 

Você recebeu algum tipo de apoio nesse processo? 

• Equilíbrio entre Maternidade e Empreendedorismo: 

Como você equilibra as demandas do empreendedorismo com as necessidades de cuidar 

de seu filho autista? 

Quais estratégias utilizam para conciliar sua vida profissional e pessoal? 

• Desafios e Superação: 

Quais são os maiores desafios que você enfrenta como mãe empreendedora de uma 

criança autista? 

Como você lida com eles no dia a dia? 

• Aspectos Positivos e Aprendizados: 

Quais aspectos positivos você considera em ser uma mãe de autista empreendedora? 

De que maneira essa experiência contribuiu para o seu crescimento pessoal e 

profissional? 

• Conselhos e Considerações Finais: 

Quais conselhos você daria a outras mães de crianças autistas que estão interessadas em 

iniciar seu próprio negócio? 

Há mais alguma coisa que você gostaria de compartilhar sobre sua experiência? 

Agradeço imensamente por compartilhar sua história e perspectivas. Sua contribuição 

será valiosa para este estudo. 

 



 

58 

 

Dos Desafios às Oportunidades: Explorando o papel do empreendedorismo 

feminino no empoderamento de mães de autistas 

C. Guião Para Mães De Autistas Não Empreendedoras, Mas Com 
Intenção De Voltar Ao Mercado De Trabalho Convencional 

 

• Apresentação: 

Por favor, conte-me um pouco sobre você (nome, idade, onde mora) e sobre seu(s) 

filho(s) autista(s) (quantos são e suas idades). 

• Maternidade e Autismo: 

Como foi a sua experiência ao descobrir que seu filho(a) era autista? 

Quais foram os principais desafios que você enfrentou ao criá-lo(a)? 

• Empreendedorismo e Mercado de Trabalho 

Com o que você trabalha atualmente? Empreendedora, trabalha em alguma empresa ou 

em casa cuidando exclusivamente do filho? 

Você tem intenção de empreender algum dia? 

Você acredita que a falta de rede de apoio é o maior desafio para conciliar o 

empreendedorismo com os cuidados do seu filho autista? 

 


